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sr. Nerêu Ramos, Vice-presidente da República e presidente do Senado, âsilnou,
pasta da

_ Guerra, decreto cORedelJdo
_

a "Medalha de Campanha". :�o ,

general de divisão Eurico Gatpar Dutra, por ter participado �,�: ;,;;:- �.
de operações de guerra, na Itália. \���-, --

- -�
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Taíüs - de­
rabo- mole•..
Se, como .dissemos, o

lider da minoria, na As­
setnbléie, asseverou que, �
V.D.N. iemeie fez ou te­
ria «qua{sqf:1er explóraçõ_es
políticas sobre o assun.to.
to bárbaro crime 'de Caça­
dor), não nos cumpre fazer
verdadeira a palavra que
o sr, João José. Cabral

AliO XXXIV I Florlan6pol:s- Domingo, �5 de Mato de 1947 J H
•.

'19.033 �m;:,e��ous:m�ar�i���ro�
meteu in totum, tan to

O COMERCIO E A ECONOMIA BRaSILEIRA :;�Eo;:%!:!�;:�t:%�:
das estas pela voz do adio

SObre o importante conclave' das elasses 'produtoras ,reali- �: ��::C:S������;e:ozz:
zado DO Rio. fala-nos o sr. Severo Simões, . presidente da �;��=::ãoP���es���<;;��el;:

Associa�ão Comercial de Florianópolis um deputadb que não é,
'rendo regressado do Rio d;e Ja- de Oliveira ínsígne liJdler das'

ClaS-j
ve crise econômica �JI). que se dOA P.���� d,e san�ue deneíro O· Snr. Severo Simões, pre- ses Produtoras do Brasil, eompa- dlebate a Nação. Esse valioso do- e;

sídente da Assocíação Comercial Teceu aquele memorável conclave ounrentc foi entregue nas mãos do Caçador imolou uma viti·
de Flortanópolds, que tomou parte que teve a presença de numerosas Senhor Presidente da, Republica, ma inocente, que nadá da­
no Importante conclave das Clas- de��lgações dle tôdos OiS quadrantes por uma comissão de delegados via às violências de Yered
ses Produtoras promovido. pela' do país. Ali fôram estudados e chefiada pelo 'Dr. João Daudt de Ynred, manitestede« cóntralntl�eração, tC�s Associações Çomer- I debatidos os problemas mais ím- Oliveira.

Jciais do Braaíl ,e Confederaçao Na- portantes relacionados com a eco- Muitas das sugestões oferecídas um policial.
.

á afirmamos,
eíonal do Comércio, procuramos nomía brasíjeíra, 1endo sido ela- 'se <acham consubstancíadas em' e renovamos as afirmações,
ouvi-l-o a fim dfe colhermos algu- borado um memorial com várias conclusões de outros conclaves' an- de que não iuetiticemos,
mas impressões sôbre os resulta- sugestões e recomendações que á teriormense realizados pelas Clas- ma� condenamos �nérgica-dos .d1:\quela reunião. assembléia pareceram acertadas e ses Produtoras, len1tre êloes à Con-

Dl�se·nos S. S., que ten_do sido convenientes aos interesses do ferêneía de Teresópolis quê reali- mente a eritude brutal do
e0nvlda.do pelo Senhor Joao Daudt BrasIl, tendentes .a coojümr a gra- zou a memorável Carta Econômi- 'ou dos assassinos. O dr.

•

'

.

'

,'--: I ca de 'Daresóp.oHs, considerada co- Moacir Sampaio morreu

, ,,'
. Regres·s·a hOle O pres ,O'utra I �gal�a ;:r�����,���call:�"�����t �:p,r���::el,d���dode::����".

. cana' dle ComeT'CW e Producão.. 1'18-
. ,..... 'j centemente 'reunida 'em Montevi- o sr, Yared. Se êsse indi-

RIO, 24 (A. N.) - .1� ("�'Péj'a.rl.(). amunhã, nestà caoitul.. de . l.'eg'f-i'l;1- .

déo 'com a pt:eslenqa de repr��nl- 'viduo, ao invés ele um dee­
ElO de sua viagení ao �I1J do pais, u (l-,ener.al Em-ice Dutru. "Ii;n�re as d'i-' tantes d�",22 países all"llel'Ífffiil'O'S, erí-, Forço pess()aiJ, de. corrse
versas Iprovi6êl1!ch�s tomadas pelo QJrefeito. local ao ol1gwnj,zar 6 "PfO- tr:e êlJes o Bra;"lil.

.

'1 quêndas imprevi�iveis, 'camSI'Duna ,de recê:pt%ô a·O' prl�s�,I,nll.le Dl1,Lra, c_onta o ,e�g'alanamefl<lo ..

lfo ae- Com_? perguntásS'€'mos q..uais as

l'(1if.\urto -com as cores naClOnms. londo sl!do c.oml1:d3Jdos para.Il'llLegl'a- S'Ugestoes éIlpres'entada'3 fila M!ffino" um policial, cuia conduta
r,em a ,comis<ião ,que 1',eCiepcio,l1al'á o Chefe do Gove r1l1{), 'Lados os Sif:jCre- dal, S.S., leu algumas que damos mereceri� admoestações ou

-J.áriüs 'ela P,re.fei.tur::l ,e seus i,mcdiatm auxiliares. OutrUJs aul.o'l'�élades a seg:uir":
-

. -, rigor. maior de punição,
i,oclrus,i'v�e 'o mij[1Í<stl'o da gJu·er.ra, es,t5l0 ,tornando a,s TIecessáriflls 1ll'.ovi:dên- ' , !'Que os ,PÇ)dienes Públi'Coo, tendo 'procurasse o caminho lenal
(lias no sentido de que .a: l'ecepçã-o UlO general Dutra se a'(wista de todo o tambem em Vb9ta as ,recomenda· 15

:hri.lho . .Aos a,ssodaçõe's de clu!<ii\Jes 'tUlmbém estão agindo paTa e,mpl'?_s- ções dos Congrffisos e Confte;rên- ou a autoridade compe­
tal' o maior ibri·Jho á recepção. 'eras das ,Classes' Procliutoiras, dó- tente para as providências

tem o Bnasil de um pla-no ,n.ado- necêssárias, o ambiente não

O problema' escolar no RI·o ��,�eO��'�,�/�l��icâ�<;o���� ��: se inaldaria a um desfecho

�r!���T,C�������ncJi� áO���ã�o'r:;� lú��e;:' a autoridade-

Rio, 24 A. N.) - A cons· escolar. Informa o ,prefe'Íto terj l"ecursas ind1spül1sávei\S � srua se- má 0.& péssima -.e déP�is
trução .de novas escolas, prin- destinado este ano a verba de' gurà:nça ,e a su.a ,coloca(�ao em �u- denúncia-la é" perder o

.t ·lh- d
.

I ga-r 'ColWrgno na 'eSff)�'a rnrtel'naclO·
eipalmente na zona rural, nos OI o mI oos e cruzeIros para1 nal": .

. direito;da denúncia.
suburbios e bairros e reparos a construção de estabele,cimen-I "Á instituição urgente dJo CO'n..,e-

.

Quando da ocorrência
no pl'edios escolares constituem tos es'CoIar'es e reconstrução' de lho �aiCÍanal de .Econômia para, triste de Rodeio, o grupo.
um dos maf!nos I)roblemas predios. Dessa verba já foram I�OS. t�rm?s do éUI'tlígo 205 da Cons" que provocou o conflito.

�
... _. tltUlçao {Ue 1946, Ii;1Slttlld.i:l'l" a viela

da prefeitura ,carioca. Preteno dI,sp�ndldos. tr�s mIlI�o.es. CO':O; e a econômia do país 1€ siugeril' ao andava de comicio pesse­

de a p'r,efeitura Lni'CÍar o Cul'l1�
os 'VInte ImIIhoes solIcItados a poder competente as a'ned1das que dista em co.mlClO pesse­

prÍmento do amplo programa
Carnal' Munid'pal a PrerfeLtura c0.t;siderar. necessárias";, dista com os propositos de

_ disporá de vLnte milhões de . Que seJa. es�à�diQ, o alSp€cto J!e- perturba-los. As autori-
de tra:balho'lW ,setor.,d�; �ecre· �" ;. .;..' t' gÇl.l i§l ;Cl)liiSt�<I,ue\0l1'�1'Ld'a . .fa;('!l.J).daeJle, da'das' p'olicilils,": naquelas'târia de Educação e Cultura, eruzeu os

.

para e,x�cu ar o de l<e8!lslar 3Jtnwés
.

(�e �()IJ'tarias e

de acordo com as declaracões progra�a no exel1CIC�o corr,eu: re�o�uçóes, por pa.:r:te "de ód'gao da zpnas, _.- autoridades' e\'an-
t d 1 ......,., �T'�ld I te. AdIanta o prefelto que e adlml'i1lstra(;ao publrca ; gélicas nomeadas pelo en-

pres a ,as pe o 'pr�l e1to b.l I e- .'. .
..

"Qu'e ,"n 'a " '''''d ' �... nl
. seu proposlto sohcltar :pa!ra o . _

. 0=.] �xamuta, 'a \:l ::;IlUca-. tão Secretário de Se�u-bralldo GOlS. . .

.

, '. çao legal ,e constitucional da Co-"
.

.

. exerc�clO, do .ano �1'o..:nmo a missão Central di€- Prêços e d.e ou-
. tançà ....:.. ffjizia�in".cJlistas gros-

o prefeIto acaba de 'Conchur dotaçao de vInte, mIlhoes de tI"Qs órgã'Ü� de ccm,trô]je' 'em face sás às provocações. Quan­
a mensagem á Camara Elo Dis� cruzeiros para a conclusão de dos :pl'incip�os da Cons,tituição vi- do as consequências da�sa

�\, trito Fedel'al, solici<tando mai,s numerosaS( obras e tamlielJ.n. g€::-Qte";. C' -:... F d" -l
� inépcia surgiram, ao P.S.D.

.

t ·1"" -'d
.

a b'l',' t· d m' terI' 1 "·s
.

U�, o overno. e em ape,r· .

c" 1Vlll e �I .tloes, e cruzeIros p. ra mo I I,arl� e o
"

o a a <>
-

f1eU.çôe o apare}ho arl'ecad'9Jdbr, de procuraram a uar as cu-

()� serV1ços . .d:e. reavarelhamento colar llmdIs�pensavel. mlodo ai fis'caHtza-r nrelhor . para pas. A iustiça. contudo, já

Dolorosa ·t'rage'dl·a p·a·SS·IO' '0'8"1' .�?:�.��J���,!�l�����=�.l�o!a: ��/:sUd: fÜ�D:;:�r °cs nedcró-. a1H1.g1!l' Ü' Ideal da .pereqll�aQ dOE!
Do caso de aça ar,

.

tril::mtas � de estrita justiça fis- queiram ou nao os que

Rio, 24 (A. N.) - Teve pro- reaHzando-se o casamento no 'ca!"; «erguem tribunas de pro­

funda l'eper,cussão o desfecho U1'lrguai, enfim digressões llli.· "Ajut>tal' a .p�lit1ca dia BéIlntCo do paganda política sôbre

I "d ·d·l·
ConhnuQ na 3a. pónino. tI"

•

It 'ma(O drruIUJa paSSIOnal ocorn (J xuosas, entre 1, I lOS que' pare- I" umu os" que, em u 1

no Copacabana, no edifido ciam jamai's se acabarem até ttO anos d análise, abriram,· as auto-
CK, cujo autor foi o fazendei· que um dia tCheg,aram junto ao e.- ridades mais altas do Es-

1'0 gaucho Claudio Maryns que porto da oompl"ee,nsãb, soem pr.-sa- tado não podem e não

abateu sua es'pos-a. Irene, Silva todavia compreenderam-se. Era O devem ser citadas. Esse, <ii- '

Ribeiro, de quem estava sepa- dramatico. Surgiu a duvida a Wa!shington, 24 (U. P.) - iullJamento.· dos homens

rado, co'm cinco tiros revolver. suslPeita de infidelidade, o ri- Carl Marzani, e�-funcionário' de bem!
A desditosa vitima era ain" diculó exercravel, a separação do Departamento de Estado. E a opinião dos' tatús-

da jovem, COm apenas 23 anos. e a fermentação do odio. Ro- fói considerado cu}lpado dos on: -de-rabo-mole só interessa

Claúdio conhecera Irene no je; entretanto, Claudio dirigiu- ze ponto,s do processo formula- aos dessa especie.
'

interior de um auto lotação, se ao apartamento de. Irene e do contra ele, por ter ocultado A justiça falará, para

cOIllleça'll.do logo um romance de desfecho-lhe cinco tiros de re sua filiação ao. partido comu- punir os culpados.
amo.r que t-eve seus· capitulos volver. Foi o fim ele toda a tra- nista no teste de leaklade.A s-en Enquanto isso os tatús

en,cantadores, com viagens á gedia. Pouco depois ela fale- tença máx.ima no caso de 'con- podem lossar à vontade,
fazenda de sua propri�jade, da e ele procurava o gabinete denação de Marzani seria de sem q ue se lhes proíba o

no Rio Grande do Sul e áS ca· do chefe de policia para 3Jpre' 110 anos de prisão e 110 mil bom proveito alimentar do
;Pitais do sul do cüntinente, 'sentar-se tá prisão. dólal'es de multa. empenho de revolver ter-

q �Al� l.NTIGO DURW DE SANTA CATARLlIJA

Proprietário e D. Gerente: SIDYEI NOCETi - Diretor Dr. RUBENS
ÓÚetol' de Re4ac;io Ao DAMASCENO DA SILVA

Concretizando uma
grande aspiração
Rio, 24 (A. N.) - o Ministro

da Guerra assinou um aviso res­

tabelecendo a comissão de eS­
trdas de rodagens numero se­

te, com 'sede em Lagôa Verme­
lha para a conclusão da rodo­
vda Vacaria -'-- Lagôa Verme­
lha - Passo Fundo, no' Esta­
do Rio Grande do Sul. Esse
ato ministerial atende não ape­
nas ao progl"esso local ' mas

tambem concretiza justas. aspi­
rações da numerosa população,

I
cujos 'pedidos estavam sendo
feitos com ínsiscencía.

Bebem mais café
Londres, 24 (U. P.) - Es­

tatíscícas comerciais conrír­
mam a extraordinária aceita­
ção do caté neste pais ,d'e apre­
ciadores do chá. As impor­
tacões de café em abril foram
de- 150.494 quintais (cerca de
7.500 toneladas), quase o du­
plo das. correspondentes a

abril do .ario passado e' .quase
cinco vezes mais do que as de
1938.
Por outro 13Jdo, ais Importa­

ções de chá, embora reflitam
os estorços especiais do govêr­
no para refazer os estoques
esgotados, totalizaram cerca

de 8.500 toneladas, muito abal­
xo do total de 1938 que era de
20 mil tonelail,as:

Nenhuma como-
,-

,
'

oicação
Washington, 24 (U. P.)

Um. porta-voz do Departamen­
to de Estado declarou que não
se reoebeu qualqu�r informa­
ção I-eiferente' á noticia de Pon­
ta Porã, no Brasil,' de que h�­
nha sido bombardeado o na­

vio fluvi.al "Paraguai". que
ostentava o pavilhão, norte�
ameri:calio e era dte propried'a­
de da pnion Oil da Caelfornia.,

. Segundo. constava o navio
teria sido at3Jc3Jdo quando se

encontrava perto do porto
-

Isa­
bel, no rio Paraguai.

QUANDO TEUS ALHOS
te perguntarem 8 que é

.

u� 'lázaro, 'dize--D1es que 'é
..

um enfêrmo que poderá re·

cuperar a saude com ,A ta
auxilio.

Missão secreta
Buenos Aires, 24 (A. P.)

O major Agustin Pasmor, co­

mandantJe c.hefe, das Forças
Aéreas do "Paraguai, partiu,
por ma. aerea, para Assun­

ção, depois da. missão que o

troux'e a esta capital, e que não
foi ainda 1lsclal'ecida.

Empregará
a fôrça
Pa'ris, 24 (U. P.) - e pri:'

;meiro ministro, S1'. Paul Ra­
madier, anunciou que o go'ver­
no v,ai to.mar á força as usinas
de gás e el'etriddade, se os tra�
balhadores se declararem em
greve, como já anunciaram em

um "ultimatum".

re:r..os pródigos em subs­
tâncÍas que repugnariam
ao paladar humano.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N.o 1: Regras abundontes, pre- .

IOllgadas, 'repetidas, hemorragias
e' suas consequêncios.

.

H.o 2:' F91;O de ,egms, reg,r��
a·trazadas suspensos, deminuidos

I e suas conseqoêncios.

Triunfal excursão do Governador do Estado

Produtos Químicos para Impermeabilização
Rio de Janeiro

Vendas dos produtos SIKA em Florianópolis:
. 10M T. WH.DI

Rua JOinville/Avenida Rio Bran�o
Caixa Postal 115

FLORIANOPOLIS

Cabelos Brancos �

Sinal de velhice

PLASTIMINT - a vitamina do concl'eto

é um pl'odlllo ela
\
SIKA Ltda.

Q EsrrADO-Dollltngo 25 de Maio ae '947
..----------------------------------------------�--------------------------�------------------------------------�--------------------------------��----�

Xanxerê, 23 (do Correspon- al Ventura Migliorni João ria Broche, Realizou-se depois
derrte.) A portida de Joaçaba Souza, Abrâo Assien, Antônio a festa escolar, da qual particí­
realizou-se 'ás 9h e 30 m. Em Migliorini, Petissonio Tavares, param a, menina 'I'erezínha Ri­
Nova Metropolis o Govenador Geralcir Heurmarin, Segundo bas,' JesJ;y Winckler, Naricí
Aderbal R. da Silva foi festiva- Confesso, Zeferino Santos, Ro- Tortato, Alzira Barbosa, Maria
mente recepcionado, tendo for- mano João Pachin, Severino R. Barbosa e o menino Arrtô-]
mado os escolares e grande Zavastí, Lindo Pasciní e muitos nio Lubi. Foi executado ínte­
numero de pessoas. }\s crian-, outros. O povo ergueu vi- ressante bailado pelos e;SCO­
ças jogaram flores, tendo a vas entusíastícas, aclamando lares.
menina Mercedes Casagrade delirantemente o governador.

I
A Comitiva pernoitou

pronunciado um discurso de Em nome da população dls- Xanxerê.
saudação. cursou o dr. Cenoir vargas'l ' , '

Cumprimentaram o Chefe do que pronunciou uma magn íf'i­
Governo, o mesmo fazend.o os ca oração, tendo o dr. Aderbal
politicos da localidade. Os es- agradecido em magistral dís­
colares cantaram um hino es- curso, iuterrcmpído por cons­

pecialments dedicado ao Go- tantes aplausos -do povo. Se­
vernador. Na passagem por guiu-se grande churrascada,
Catanduvas, o povo proporcío- da qual participaram mais de
nou significativa homenagem mil pessoas.
ao Governador. Do Distrito de O governador visitou as in­
Coração fez-lhe festival e vi- dustrias Miglioni, e Grando e

brante saudação a escolar Eme- Cia Ltda.' Continuando em sua
rentina Nunes Amaral e o pro- excursão; o governador foi re­
fessor Sebastião Amaral Cres- cepcionado na entrada da sede
cldo numero de pessoas' acom- do distrito de Xanxerê por ,cer­
panhou o chefe do Governo até ca de 300 cavalaríanos' que
o Clube local, onde lhe foi acompanharam o automovel de
servido café. A recepção . no s. excia. Com indiscutível en­
Distrito de Ponte Serrada foi tusiasmo popular foi o chefe
entusiastíca e magnifica. O po- do Governo recepcionado na
vo ergueu vivas ao Gal. Du- sede daquele distrito, ouvin­
tra, .ao dr. Nerêu Ramos e ao do-se constantes aclamações.
dr: Aderbal.

.

Saudou a s. excia. em nome
Díscursou o prestigioso pro- do povo, o Sr. Julio Olímpío

cer politico João Botta, decla- 'I'ortato, sendo muito aplaudi­
rando que todos, sem distinção do . O dr. Aderbal agradeceu em

partidaria, estavam dispostos a explendído discurso, sendo ova

apoiar o governo Aderbal R. clonado pela multidão. Se­
da Silva. A. frente dos popula- guíu-se uma visita ao Grupo
reg via-se o Vígarlo Padre T'eo- 'Escolar Laudemia Trota, sendo
doríco Koritemberg é' figuras ai o governador saudado pe- I

de destaque na localidade. las alunas Elza Sampaio e Ma- --------------

Prosseguindo na viagem o
. governador. foi recebido na

diviso dos .municípãos de Xa­

pecá e Joaçaba, por' pessoas de
alto destaque, entre elas o di·.
José Pedro Almeida, Juiz de
DIreito, o dr. Serafim 'Bertaso
influente polttico, o dr. Celso
Gomes, promotor . público, o

sr. Artur Argeu Lajes; prefeito
municipal, dr. José Miranda
Ramos, Paulo Marques, coletor
federal, capitão DemervaÍ Cor­
deiro, dr. Cenoir Vargas, dr.
Arnaldo Mendes, coletor es1(t­
dual, Domingos Giorno, Plimo
Denes, Oscar Noschag e mui­
tas outras pessoas.

.

A chegada ao Distritode Fas­
clnal dos guedes foi empolgan­
te e expressiva.

.

A frente de
compacta massa popular e· dos
escolares, notamos ° Vigario,
Padre Luiz Heinen, o índustrí-

,

,A Loção Brilhante faz vai­
t.ar e cêr natural primitiv�
(ca.t<X1ha, Ieure , doirada ou

negra) em pouao tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
.uja. O aeu uso é limpo,
faci! e ágrcdável.
A Loção Brilhante extingue

a. caspas. o prurido, Q lIebor­
rhéa e tôda. a. afecçõe. pa­
ra.itGrias do cabelo, assím
como combate a calvície, re­

vitalizando 06 I'aizes capila­
res, Foi .aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
·Pública.

712 Reco,d :-
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Vomis'são Estadual
de Preços

CUTIS.

:.',"'.i:": ,.'

CANSADA
�

.�.
e�em VI.!;O

.

':;_. � .;.-/,. As

�fida.s
rn-

" ',,: 'gas na testa> e: ao.

._
.

redor dos olhos,
as s-ardas, rrran-

,
. chas; cr,avos, e es-

pinhas, são traiçoeiros inimigos .d-a
beleza da mulher, Quando surgem.
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua f'elrcidade, con­
fie nas virtudes do Creme ,Rugar.
Rugol corrige rapidamente as caa-

8<!S do envelhecimento prematuro,
da cutis. Este famoso creme ern­

belezador, usado todas as 'noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece QS tecidos. dá: •.. i�

gor e mocidade à. p,�le. Com ape·
{las uma semana de uso· do Cvemc'
Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade·
de amar ... e ser amada.

CREME

RUGOL

PORTARIA N, 4
,

A Comissão Estadual de Preços do Es­
tado de Santa Catarina, no uso de suar:
atribuições e,

I

oonsícteraneo a necessidade de serem.
fixados os preços do pão, em todo o t·e:­
l'itõrio estadual,

RESOLVE:
Art. 10 - É fixado para todo o E9t,aàç

de Santa Catarina o preço máximo ad­
missivel do pão de trigo puro, em um
cruzeiro (€1'8 1.00). para unidade de cen­
to e cinquenta (150) gramas ·de pêso; e'
preços correspondente para os múltiplO.
ou ·sub.m'últiploS', -

.A<l't, 20 - A fixação de preço do artigo­
anterior não inclui os pães especiais.
consíderados "'de luxo",
Art. 30 - Esta portaa'Ia entra em víger

na data de sua publicação, revogadas as.;
disposições em contrãrio.
Floa'iànópolrs. '22 de mafn de 1947 .

Looberto Leal, presàdcnt-e,

Ouro pare Denti�t4!
é Ouriveis

PODE-SE COMPRAR
DIRETAMF.NTE:

,Remetemo. pelo 'ReernhQlao': ,;
Poatal •• a prego do dia, pare

.

4I'ua}ql,Jer parte. do Bro.n.
pr..duto. quimicamente pre­
pClrados e quilatei gÓTanti­
dos conforme una!i.8 iló, Cofio
da Moeda do Rio de Jon4tlrc.
Ouro, Prata, Platina, Ouro­
piatinado, Solda. em lami­
n0.8, .ciiaco•• pinoa par. fi_
odontologico. e para ouriyeJ-.
Peça lista de preç� poro::

R. S. MUCCIOLO
Rua São Bento n

'

518

t
.,

1 andar - .ala· e.
Fone: 3-l966 - São Pau Itl.

----

Alvim & Freitas, ltda.·C,P. 1379·5. Paulo

•

Falt·u de . papel
na Suecia

',jI.li;dBJtJ

Segundo comunicaçãO' qu�
vimos de receber do redatOt
chefe do· jornal Ostgoten, ulIl
dos princi'l)ais que se edit;aJll
na .suécia, e que já nos:rernetJl'
ra, anteriormente, ex.emplareS
de seu periódico, o jornaliS1llu
daquele país está sofrendo �

.

efeitos da falta de pa'pel M

impr,essão. ,

As gazetas redlizíram M

10% seu consumo de pap�I,�.latival11.'ente a· 1945, e e '

crer que em. breve, esta rt"

dução atinj?< a 20 ou 25 %t�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Vida
,ANIVERSÁRIOS

Comunicamos ROs' I1O'S30,5 preza­
.dos leitores que só -puhlioarcmos
-nouoí as de aní versár ío, quando 1'e­

metidas com o "coupon" cio Cu­
.dasl ro 'Social, diarfaments puhli­
.cado neste jornal. Deve ser pre­
,enc,h ido li m coupon ,para cada aní­
VE',l',s'át'ümLe, adim de ser devida­
mente catalogado no nosso arquivo.

xxx

.F'AZE\'f ANOS, HüJJ!::

-comercia l. '

- () 'dr. Azevedo 'I'tilha. nr-orno-
'lol' p'uhlj,c,o de Porto União.

- O: S,I'. EsteliJa. N,eVEIS, 1'1l11ri(l-
-nár ío dós Cora-eios e T('h�gTaf()s.

- Comemora mais um anivcrsá-
-r ío, amanhã, o "I'. Dor íval da �il-

-va Tnno, estimado telegrafista,

p �RT·\))1) Domingo �5 de Maio de ••7 3

n in,
Á noite, em sua residência. á rua

Tent'l1'le Silveira-108, 'a Fam ilia
Vio ir a l'E'cepcirma,I':.1. as pessoas de
suns relações,
"O Estado" apresenta

(:Üf'� ao disf.in!o casal.
fp,1 ic ila-

TEN, HERCÍLIO SILVA
Deflui, hojA o aniver.ório nata- A' d1ício do n. Ten . Hercílio Silva ,_Ç-\ margem as sessões

.delegado da Junta de

Aliatamento.1d.6. bl.':Militar. em São Jo.é., a �ssem ela
Dotado de excepcionais qualida�� .

,de., grande é o número de fluas - O uietedo mais eficienle da

:ra�açõa. que. aproveitando o en oposicâo colaborar com o Go-
.eJo. lhes predarão jUllto. home-

.

'. ,

::nagen., 0.. quais nOIl all8ociamoB. uerno, presttuuio-Lh.e apoio e

o de aaüecipar-ltie nas suas

- o mensno N!.JtDll Vaz, filho doê
.Andir» Vaz. a menina Mar,L" Veig:a
,.I) a menina Mar-ía Ter-eza, f ilha do
_SI', OLa Plorentino Machado.

- As .srtas, Maria de Lourdes
Luz Jl;ledeiros e Zita Morítz.
- ,os srs. Afonso Liherato, An­

it,6nio Rodr-igues, Julio José Flo­
"J_'i,ano e 'Ma'Doel Ramos ele Souza,

NILZA PAULA .ALTHOFli'
"I'rauscorreu óntem o aniversá­

rio matalíoio da Srta. Nilza Paula
.Althoff', filha (Ia exma. sra. Maria
F. SLein AJ<Lhof[ e de Pedro José
Althof'I, aluna do, fll1isti/tmLo de Edll-

_ caçãD, fl',e'qnenLa'Dld-o a segun(la sé­
'.l1'ie ,do Cm'so NOl'mal.

NOIVADO:
Ajustaram nupcias o sr, Alípio

Fe.mandes, fi;lho do SI'. Hel'mog'c.llC-s
F'crmw.rlf:'s, e a "I.a: Olg'a Zapeli-ni,
Hlha do :SI', Ql1inlibio ZapeliTli e

: sra .. residentf:'S em BI'umE'lnml.

BODAS nE PRATA
<CASAL OLTVEJ:HA li: !:lU_,VA

POI' mol.ivo da pas'sage:rn do 250
;,aniv,er,s,ál'io cle casamento, OCOJ'I'i­
'.do fi 22 desle, füi f'esliyam811te 110-
: menalg,ea,do, na Caip'iLal da Repú­
'blica, oTllde l'esj(le á Ilua Josf\ 11 i­
:.ginl() n. 30. na Tijuca. o di,s-Lill.Lo CH­

·.sal ,dI'. F'er,nRnclo de Oliveira r. Sil-
va ,- Dorllci Costa Oli'v,rim f:' S'iJva
São filhos do' ilustre ci,s(l!: RCa.­

ij,emic.o DiJ'ceu, alt,o f\mcionfÍeio elo
J. B. (i', E..; Marilí,a, ca.sad.a com

o di'. T"anlÍldo Pôrto. nrlvog.ad� no

Reci'f.c; amlJciêmi,co Léo' c Arip,], cia­

d,ete da E8cola de Re&e,nde.
O ,de, Oliveira e Silva ca,soll-ó)e

ne,sta Capil,al, onde exerwu a.s fun·
ções lele Pl'O'l1loLor PÚbli'co e pl'O-

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte' alguma
do nosso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar­

gem suficiente para não
11 ltrapassar este preço.
QuMquer maforação é

'exPLORAÇÃO.

"'=.- lIIIÍ(IÍb'íii--IoiCiiil>·'iíi*'iío''.'_

Os preços e•••
Conclusão

,ia {',(ó\iLo com o p[vo. UlümamenLe
s,e vinha v,e11ldendo, aqui mesmo.

nesta mqi heroica cicla:d!e de ·.FI'Ü�
l'i,ànó,polis, J.t;iGe ,em pó, marca "Ni­
nl1,o ", q ue. é o de, mai-or COnSll'Tll{)

a pl'eç0.5 COnlIpl'eendidos enlr.e 19 e

22 crLlz,ei,I'CJ,s. E o quilo do pão
Nllre 8 {' 10 cnuzeiros. Os preços
a.g'ona tabelados, po&s,i;vel.ro'0nLe ain­
da um pouc,o' ele'\lados, Is'ãüj'llstos,
todavia, em ra,c'e dp, ôsse-s produtos
r],epe,ncl<el'{)m, como o pão, pOl' .exem:'
pIo. dn pDeço ,a,1Lo 'PIor que P v,en­

did2, 1110 Bnnsil, a faI'Í'nha (],r LI1igo
a1�g!eI1Li,na, como a. amer,ic-ann.

Novos labelame.nt08. c,omo (l da

hanha, de tecielto,s c ou Ll'OS mais
estãoo s'efl1do esoLudadüf'. (�Io,nc,j-e.ncio�
5a,men[,e p.ela Comi,ssã.o. É dr' mis­
t,er, IPo-r1s,so que a populaçãO' cola­
bODe le<a,1ment,e com ês&e ól'g50
pxel'Cenelo aIllipla [.i,scallÍzaçã,o quan­
I Ó aos preços Lab€illlidos. Os tabe­
[a,me,nlos Isel'ãl() l'o[.r'a morlta. �j a

população, que é ,a be,nel'túári,a di-
I'éta da/Si providências Ilomadas pe­
la CEP, p:ermitior; wm o &eu· si­
lêncioo, qu.e os t.ubarões e caçõ,es
c,onLinuem ,a eng,orda r -oaImamente
:t CóLl's,ta do s'aeri,fício c1o's '''Obl'CS

PrevitJão do tempo. até )4 hora' fJ'

do dia 25 na Capital: wnsl.1Imi,dO'res. 'r6da infl'ação ao ta-

Tempo': bom. com ne'Dulolidada, b'e,lafnenoto deve ser comurnic.ada á
Temperaturo: ,:m <!.eclínio CEP, qUtl.� 0siá diSiPosta a limpar á
Ventoll: predommal'ao o. do qUO-I r,idtade ,',()Im<o () v, ,', ,;] .,

drante sul fresco;!
" , J.:J-'lvau'O, ÜO'S que

I�e�,pel'at�ra. e��mQII de ontem�
vêm emjql:,HClEm�do no c��hio ne-

maXlma. 19,7; m,}mma, 13,,0, ! &l'o de ut.llldad-es ,eSlS,E\l1iCLalS. ,

realizações =. dizia um nobre

dC1JtIIªdg_ (! 'Um de seus compa­
nheiT1i's -d�� -UiTn ç�da.

Dá-rue nr/{ excmplo, co-

lego.
H o oelho, \, sabido:

.. A ssim, Você uascullui pOI' aí,
qual o decreto uroximo a. ser

publicado e, aiite» 'mesmo que
a lJ'I'o1.»idencia venha (I se trens­

[orniar GIII, lei, »océ; CO'Tn bU8-
tant e çeito e '/l1,71i1.08 adjetivos
Sl)lWl'OS e ust» arziniio de 'ino­

cncia, apresenta '11JI1,a diuiuetas
indicações. ,\'0 cartas, /'ig1J,('{/­
l'âo você e o nosso pw't'iclo co­

UiO [tu.tm·es do pTojelo. COIn­

Jll'eenden?
- Tá ...

O S1', Max euviu á Mt3sa. urna

'indicação, pedindo a suspensão
do timlJÔslo sôb1'e b'icicletas.

COTno (lolpe pOlitico é de mes-

1l'e, ,mas, o pem' é que o 'ilns­

/'/'e pa1'lamentw' manejo com

cerla difictddade {( l,línrrua POI'-

111(j1têsa, lr'opeçando em (//.(1'11-
mas polav'l'as e lá ás lantas, ia

saúldo cOlllj'a a.'I1LaO, "os uicí­

delas". O sr'. Max Ul'CCOU em

lcmpo 'e seaw'ando o gnidã.o,
e�1Itend()u a co isa.

O S1'. deputado Hw'oldo Ca1'­

valho. est1'eio1(, na t1"ibwl],(I pCt1"­

lO'lnentm'. falando com mu.ila

'll1'olYl'iedade sôbr'e a necessida­

de ,da alfauelização dos adul-

tos,

,M1tito hem, S'/'. (C(l1'vaUw.
Esla?/l,OS de, pleno (I,cor'do.

7,(> do Cong,1'8SS0

,

da em Caxa.mbú, roi f-'anla Catari- com a r(',a�i7.ar;:ão
na, na Q)cs's'oa do De. João Erluarcl-o ohjet ivos. ,"

SERVIÇO DE
METEOROLOGIA

o comércio e 8.;.
t �u��:o�

(ontinua�ão p_!.R,A,- j_·FA.MfLlA

Brasil, dados os excepcionais ro-
li P.A.B..!2:_ R.Aç� ,

denes qU:3- lhe fôram conferidos, a AUXILIE -A COM-

I fim de' que éla se adapte ás ncces- BATEL-.A. CO)( O

!���� ��il���fl���t�lã�egeJ�ô�â�
. mnl.illll'(IItll�lf,lt '

I
com as necessidades financeiras ._..!�W��l�,l�_�!_��_�_:L�_g�_���_�!_�ª��do Tesouro".
Pergumtámos, Imalmente, qual

Ia sua hnpressáo pessoal sôbre OIS DR SAULOresultados daquelas reu:niões, ao •
.'

que S. s., respondeu: RAUOS- "Realrnenda a minha impres- rrJ.
são foi a melhor possível, dada a

maneira como tôram realizados os Especialist<:1 em moles-
trabalhos e os assuntos dísoutídos tias da Senhoras,
com franquezã e lealdade, sem Alta cirurgia.
interesses particularista,s, tôdos

Ianimados do mais puro sentimen- Horário: 9 às -12
to de patriotismo.
'IIEil'minando, disse-nos o Presi-

dente da Ass'Oci!ação· Comercial: ....�--�-..
"As Entidades dB Class.e sig- blioa, Sle!lltlam-se saüsfettas de te­

natárias do aludido dbcumento
I
rem prestada ao GolVêrno .a sua pa­

que tiveram a h0111'a de .en:tregar, tJrIiótica 'colaboração em beneficio
ao Senhor Presidente ela

-

Repú- da economia brasileiro.

MOLESTIAS, DO .

FíGADO
A Repugnancia e falta de ape­
tite, podem ser devidos ao mal
funcionamento do Fígado.
As pessoas que sofrem do fí­

gado, sentem verdadeira re­

pugnancia a certos alimentos,
e a digestão se f:lZ com gran­
de dificuldade.

DIARIAMENTE

Lembre-se:

useHEPATI ItA
H.S.da Penha

AViDA DO F.GADO
Matores esclarecimentos escrevam

Caixa Pt'lstal 3.061- Rio

HA UMA ,

"CAMISA"Coleman '

PARA CADA TIPO' DE LANTERNA "

OU LÂMPADA

-

. w..._
The Coleman Lamp

and Stove Company limited
TO_<lHTO. Ç,ANAOA CHICAGO. II.S.A,

\
Representante.:

,L. W. MORGAN & CIA. LTDA.
Parque D. Pedro II. 110 -. 30 andar

,

Telefone: 2-2206 a. Caixa POlta' 3��. Paulo.
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-ACIDO FOlICO'
Poderoso anti-anernico
l-A historia de' sua descoberta

o sangue, componente Jundamenta! elo organismo humano é for­
mado por uma paril} líquida, o plasma, e uma parte sólida, os glóbulos, _

que são de duas categorías, os vermelhos ou hemácias ,o os brancos ou

)eucDcilos. A ·ql.wnlidade de glóbulos veruneth os existentes ern nOS80 or­

ganismo é-' constante, sol'q'ndo liglo.i-ras oscilações, pr-incipalmente de
acordo com a idade e o sexo. As herrn,fvcia<s têm um período doe existên­
cía relaoLi-vame,mle pequeno, que oscila em torno de .cinquenta dias. A
destrudção dos IgJó:hu:]os velhos se ef'etua no bruço, ao mesmo tempo
que a medula óssea rabríca novos, mantendo-se assim um equil íbr-io,
que se traduz por urna 'conslância Ou núrnerr, de hemácias, dernons'tra­
vrl pelos exames mícroscõpíos.'

O ritmo ele f'abr-ícação dos glóbutos - vermelhos na medula óssea
sof'r e em ceotas moléstias alterações mais ou menos graves, que oon­

duzern 'a urna menor produção, sobrevindo desta maneir-a um estado
anêmico. O tratamento das enemías tem sido objeto de inúmeros estu­
dos -C pesquisas, tendo-se chegado a resultados de grande valor médi­
co. O paoel do f'err-o, ela mUICOSfl gásí.rica e pr inoipalmente cio Iigado,
constituem alguns' dos: calpil'lI>lo� desse i,nteretssanbe setor da medicina.
Tão tmoortàntes lotam (IS ,lraba:lh()<� de Whipple, Mino!' e Murphy evi­
denciando O> IPa,pel .terapôutíoo do fígado, que lhes foi concedido em ..

193/� o Prêrrrio Nobel de Mcdiciua f' Fisiologia, Grande número de la­

boralónios Iarrnacêuticos nassanam então a fa,bl:i-ca,r extrato hepático
nas mais vau-iadas eoncentraçõcs e segundo as mais diversas Iéonioas,
tomanoo-se o medicamento o prorüut o ele ele içâo no tralamenlo das

chamadas anemias rnacrocif icas t' pr-incipalmente de anemia peru icio-]
sa de Addison-Biermer.

',Recen�eiffi,e,ntlÜ, porém, isolou-sé um novo Iator aní.i-anõmíco, o

ácido Jólico, de ação assás prununciada e qUf' veio enriqnecer sobre­
maneira o arsenal terap êutico cio cl inico, orerecendo duns grandes
vantagens : é completaauení.e alóxiou (a hepctoterap!a pQ'odall� em a.1-

guus pacientes reações alérgicas) t' pode ser administrado por via

ora (a quaretidade de l'igado pa 1'<1 ser lcrapôuticamente eficaz por via

oral é muito grande, ao passo que a de ácido Ióllco é ele al�ns mi­

ldgramas,' 15 a 20).
A história da descobei-ta do ácido fálico é lll:lIiIO, i nl.p I -essant e, e

evidencia mais Lima vez (l valor da lP�sqLI.isa científ'ioa. Rp,alm(mte- os

prime-il'oS' trabalhos foram, pode (jiz.cr-se, de "ciêncta :pll.l1a" e Se' re­
lacionai-am com experiêuoias levadas a (',fei.lo em macaoos, íaaugos,
peixes e cêrtos míeuoorgnndsrnos !lxis't-enLes no ,I,('.i,le, como o "laoto­
,baci-lus casei" e o "'sLl'eploencus l'aclis- r". Essas ,p,r�qlli:;as l'{)alizadas
por div,el�os cie'TlIlistas, deill1-0nsll'at'rum 11 'exislÊmicia cl'u uma subs­
,Lâ'ncia de OTigeriJ' a.ii-menLal'" :rrcrLell1JC.cnLe ao comlplexo viLamílllilco B, e

ou-jas princip,ais caracterísbcas el'am 'a de fivital' �Jma gl'ave {'Ol'ma ele
a11emia em ma.cacos (lJa-ng-sILon. Dal'by, _R,]]nkers 'e Da�r)' I' 1-'101 fI'aJl.g'o,g
(l::[ogan e Parl'o-t), e a de. J'aYOl'eCf'r o cl'16scinwnlo da� cnlllH'([S de "L.
calsei" (,sne1l e,'Perte'rs()fl) e (Ie''',�. 1a,DLs Hl';-Esl,e úll.im(j micl'Ool'ganis­
mo foi eshl-elooo em 19"-1 paI' MUI,cheN, f-;nell (' Williams, ela ljni'V('f­
sidade de Texas, "[.endlo eSls,cs allllol'e,s ye.riJicado (jIlP, alg'uma.< gl}Las
de SlliCO de fôlha lança,elas nas cl'lIllll-rals r'a,vore<Ciam sobj'('amlllei I'a o

se'u cresóme.ruto. A fim ele isolar (I pl<incí.pio l'esponsúve,1 por (�SH{' fe­
nômeno biQlógieo, a(JIuele,s. cienLi,slas lançaram 111510 das f'ülllaR d'p es­

p[OIa.f.re, q.ue 'exisie' em grande qlwJlLiclacle. 110 EsLacl(l noi.'le-anwI'ica­
-no de Texas, tendo, 3iPós, lwbol'io-sas peSiqu isa�, r'xl.ml i,do d.e q Lla LJ'o to­
neladas do. vegetal llma grama de' ,um líquido ama,rnlado, ao qual ele­
ram 6 nome de ácido fólico (Ido laÚm "t'olium").' EX[lel'iências posL�-
1'iÜ1l'e-s mo�trara!l11 a i{jenLidarcle do á,cielo fóli,co com os. ou!1ro� fa,tnres
já mel1lcio:ruadoSl, 'comprovou-se ass,im, -ler -uma aç-ão nfto ap(-\�las sôbre
o crescilmento de a,lg'uIl!s sêres uni,celuilares, mais 'também, e pl'incipal­
,mente, IlialS a,Iliemi<a�.

Logo a segui,r, em fins ele 19/(5,' os pe,s-qL]iSClldores cios LalJol'ató;l'ios
Loolwl,e, nos Estados UnidO-s, lenelo á fl',enLe bL-ol(l8lHcI, J:h.llclhings, Mo­
wal e HiLLqui,st, conseguiram ap,ós 'pl''Ü'fundos estudos qllí-rnilcos e bio­
quíllTIJilcos, siiI1teti.zar o ácielo rólic,o. Tornou-se dos,sa maneira pOSlSiyel
!lima ,p['od\Jlçã.o em laT'Ig,a .escala fl ,o prodluLo ['o,i imeel iaLalmeoJ1�e (',llivia­
d aüs g-rande,s hemaitolo-g-is,ta,s, l�utrólogos e clínicos nOI'le-amE'ei,canos,
afim de ser ulSatdo em patO-lo,gia',hnmana. No decOl�I'cr de 1916 come­
(}O'u a su,rgi1' uma séri,e de tl'ab:\lhos cienlífiicos sôbre (I ácido l'ólico,I
todos e'videncianlClo ,tratar-se' de um poderoso al1Jli-anêmiüo. cJ.e' ação
ex-Lrem-am8lI1it-e eJi'ca.z ,na anemia perniciosa (,ftpie-s c colaboradores,
-:1\<10o1'e.s, DaI1by, Doan, Jones c OULI'OS) assim como nas anemiÍas macro­
cí�i,cas ,da íPe:lagra, do eSlprú da gCl&Laç50 da infância elas consequentes'
a certos eli's'&urbios gas.Lr·o-inl,eJstinai-s c c!OIS oÍ)era-clos ele es.t.ômago.

Em al'tigos seg'uin{'e,s, "eJ'C'.lllO" 'com maiores minlúci,aso as aplica­
,ções c'línÍ'cas de'sse notável elemcTIllo al1!Li-anêmiüo.

11',

.II'

Imigr,antes para
S. Paulo

Renovação
de eleicoes

"

São Paulo, (A. N.) - Se- São Luiz, (A. N.) - Os
gundo comunica, a Sociedadej jornais sem fazer comentarios,1Rural Brasileira de São Paulo noticiam que foi dado jJrovi-,
passará a receber pedidos. dei

mento pelo T.S.E. ,ao i'ecurso dOIcolonos imigrantes que come- P. R.. e mandou proceder á 1'e­

çarão a chegar ao Estado no
I novação das eleições em 22

'próximo domingo .

em

grUPosj secções
deste Estado. A noticia

sucessivos de trezentas pessoas foi recebida se,m interesse por
por semana.

.

parte da população.

::;:�::::::::::::: 'l'itiq'l.Le serü:pr -. 'f1'1a.io'l' eq ;:::':-'
::::::::::�;:;:::::, ve
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'U pa.-rG::;:::;{�:::::::;:;:::. líbno e

seu. pl'Ópl'tO rc seU uso o

---f '

..�::!

Std.-311

Isso porque: SKRIP é composta de

ingredientes 100 % quimicamente pu­

ros; é extraordinàriamente fluida, não

deixa sedimento e seca com rapidez._
Não ataca o aço das penas comuns

nem o delicado' mecanismo de ne­

nhum tipo de caneta-tinteiro.

Representantes exclusivos

para o 'Br<lsil:,

M. AGOSTINI Bc
elA. LTDA.

Rio de Janeiro: Av. Rio Bran­

co' t7 - 1- and. - C. Postal ati

-SHEAFFER:S-
A jóia que escreve

VtNUt-s�, DATILOGRAFIA.uma CAsa de madeira com ter­

reno e ótima chacara. luz e

ágúa no morr') Servidão Fur­
tado. (Prainha), por motivo df'
viagem .

Ver e tratar com Domingos
L. :Rei". no mesmo local.

Corresponden.cla
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M. Pigozzi

METODO:

Moderno e ificisal.,

Hervo,s 'Debili­
tados ProvO(am
a ·He:u·ra.stbenia

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

A VIDA INTEIRA ENTRE

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU. OR­
GANISMO. PORQUE O
CANSA,ÇO PHYSICO
E INTElLECTUAl o
LEVARA', fA'TALMEt�­
TE. 4'.NEURASTKENlA

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomttia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se €Ontra as suas consequen­
das. Trate-se immediatamen­
te, com um remedio dr; ef-feito
positivo e immernato.' Não
tome drogas perigosas. Vigonal
é o remedio iadicadó para
qualquer ca;o de neurasthenin.
Vigonal revigora o organi.smo,
restituindo' ao fraco as forças
perdidas e li energia da juven-­
tude 4s ,pessôas exhau:ids3.

Se você vive numa luta perma­
nente entre a saúde e a doença, é
porque talvez tenha o -sangue po­
bre e desvitalizado. E isso significa
que as suas defesas orgânicas não
estão equilibradas 1 Dai as gripes
constantp.s, as dores de cabeça,
a fadiga, a palidez, a debilida.
de ... Convém, portanto, reagir
enquanto é tempo 1 Comece, hoje
nlesmo, a revigorar o seu sangue,
tomando Vinoll Vinol aumenta
as defesas orgãnicas, provoca o

apetit� _

e eqUilibra o sistema ner­
voso. Com Vinol, você se sentirá
mais disposto para o trabalho, vi­
goroso e sádio 1.Vinol é uma feliz

combinação de ferro, fósforo,
cálcio, vitaminas e outros ingre­
dientes de grande ,,' 1//
valor terapêutico. ,-, /�Vinol pode ser to- ::- .-::.
mado em qualquer -

época dO ano. Res- IJI.'.&fli,�
taura suas fôrças,
fazendo com que

corra em suas veias um sangue
mais rico em hemoglobinas. Lem­
bre-se de que não há felitidade
completa sem saúde ... Vinol é
uma verdadeira "fonte" de vita­

lidade, um tônico para a famí·
lia inteira 1 E' especialmente re­

comendado para os estados de

desnutrição, esgotamento, nelA:­

rasterúa, depressão nervosa, ema­

grecimento, anemia, e corn9 au-
'

xiliar na convall'scença Ele do'n­

ças ou operações, De sabor ale ra,'

dável. pode ser ministrado t - m­

pêm às crianças em idade e"colar,
que muito aproveitam C0m o uso

regular de Vinol, às refeições.
Vinol encontra-se em tôdas as

f�ácias e drogarias. Vinol é'a
saúde do sangue 1�nã)

FORilF U:A E D,Á 514. U Dia
lobom'l»,io>$ 'ALVIM & fRi:l�AS - 5,1'0010

.
_� __ ... _ . " __ ._ ./ . .' c:._�_ ... _ ...._--._-- ... ,.,- ..
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1'�OlnSSÃO DE ESTUDOS DOS
S'ERVIDORES PlJBLItlOS

E8.PAOO·
.

,

PARECER N. 402/47
o Chefe do Serviço' de Fiscalização

. juntando os documentos exigidos em lei'
'l!lh·opõe. a admissão de Ivan Luiz de Ma:
1tt!Is e ele Walter Pedro Francisco ma fun .

.....ão de Auxiliar de Escritório referên­
,.tia V, erradas pelo decreto-lei n, H' de
.. :ZoIi de abril p. findo.

'

· z. ,Esta Comissão nada tem a opor.
S. S., em 8 de maio de 1947 .

• 1. Batista Pereil'a, pelo presiden te.
Gustavo Neves, relator.

..

.T. Batista Pereira
Elpíliio Barbosa
Aprova elQ.
8/5/47.
(Ass.) AIlel'hal R. da Silva

PAR'ECER N. '403/47
O Secretário da Fazenda propõe a ad­

-missão de Nereida Beckert de Carvalho
. 'll'a

. função de Auxiliar de Escritório t-e­
Jet"êl1lC.ia V, vaga em virtude da di�pen,
:.$2' de .José Bento.

Z. Foram apresentados os documen­
mos exigidos em lei.

· 3. Esta Comissão nada tem a. opor.
S. S., .ern .8 de .maio de 1947 .

•T, Batista Pereira, pelo presidente.
Gusta\'o Neves, relator.
.T. Battsta Pcreira
Elpídjo Barbosa
Aprovado.
Si5/47.
{Ass.) Ade.'b'al R. da Silva

CARJREJRA DE ARTíFICE
Classe E

Contagem de tempo na classe até S()
".de aorü de 1947.

Lista organizada de acôr-do com o art.
·43, do decreto n. 2.845, de 6 de março
�e 1943.

.

'·Gat-ibaldil1o Xavier de Godoy .... 7&5
Florianópolis, 14 de maio de 1947.

· .J. Batista Pereira, pelo presidente.
Classe F

Contagem de tempo na cI asse até 30
,·.�e abril de 1947.

Lista organizada de acôrdo com o art.
.

-43', do decreto n. 2.845, de 6 de marro
.11l'e 1943.
.•,JTacob Zechini " .. '. 834

Florianópolis, 14 de maio de 1947 .

.1. Batista Pereira, peio presidente.

porque' compramos. ludo em grande escala!'

VENDEMOS ARTIGOS

/
// PARA A AGRICULTURA:

./

/ Arados, grades de disco e de dentes, cultivadores america­

nos, tratores especiais para hortas. Moinhos de pedra e

d� disco para todos os fins e .capacidades, Máquinas e ve­

neno para extinção de formigas. Amplo sortimento de tô­

das as ferramentas para lavoura. Consulte nossos preços I

PARA A INDUSTRIA:
Tornos paralelos e bancadas. Máquinas pará diversos fins.

Completo estoque de ferramentas. Motores Diesel indus­

triais, marítimos e grupos electrogênios. Grande sortimento

de caries, material para instalagões sanitárias, banheiros

etc., utensílios e material para construções. Fôlhas de serra

para engenho, braçais para aço e metais. circulares !! de

fita. Bons preços para atacado e varejo I

PARA A fAMíLIA: /
.� .

.
. Artigos úteis e indispensáveis ao equipamento de um lar

moderno, como; fogões de todos os tipos, rádios de diver-­

sas marcas. filtros, utensílios para cozinha, geladeiras. má­

quinas. de costura, ferros de engomar e outros. Seção de

fazendas e artigos de confecção, capas para chuva. capo-

tes etc.; drogaria, perfumaria e um variadíssimo estoque
de artigos finos para presentes - tudo a preços convidativos!

IMozart,
menino prodígio

, ,

IAntes de completar 15 anos,
'"tocava violino e órgão, e havia

-escríto 9 sinfonias e 9 pequenas
-óperas.' Seleções para Abril

apresenta a trágica história da
"vida de Wolfgang Amadeus
..Mozart que influenciou pro­
. fundamente Beethoven,Haydn,
"Chopin e�o.utros grandes vultos
da música - e que, no entanto,
-víveu e morreu em terrível
;pobreza. Compre Seleções hoje'
-mesmo.

PARA O TRANSPORTE;

Pneus Gigantes Goodyear de tipos diferentes, es­

pecialmente construídos para a natureza de cada

trabalho. Câmaras de ar, mangueiras para radiar !'.

dor, correias para Ventilador e Baterias Goodyear.
Ferramentas e macacos para qualquer capacidade.

Também neste novo número:

-rENHA A IDADE QU,E QUIZER.
Não é o número de anos que
influi: pode-se produzir tanto
aos 80 como aos 30 anos, afirma
êste pstcólcgo. LE.ia sua tórmu­
la básica que mostra como Se

pode dominar a velhice - e

tornar a vida mais interessante,
apesar dos anos,

.

CARLOS HOEPCKE %
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

I

I
1

"
.

-,

MATRIZ: Florian6poJis. FILIAIS: Blumenau - Joaçaba - Joinvile - Lages

Laguna São Francisco do Sul - Tuba�ão

AGÊNCIA EM SANTOS - IESCRITÓRIO EM SÃO PAULO E CURITIBA

*****************************************�*************

.......................

'tOMO ESTIMULAR O TRABALHA·
iDOR. Dê estímulo a um homem,

reconhecimento e� de vez em

quando, uma tarefa que esteja
além de sua capacidade - e

observe-o produzir. Leia como

a Hdireção estimulante" em

uma companhia conseguiu fa_

.zer de seus operários os em­

pregados industriais mais bem

,pagos do mundo, reduzindo. ao
ao mesmo tempo, tanto as ho­
ras de trabalho como o preço
do produto .

ARM�DORES - COMERCIANTES - INDUSTRIAIS
Transporte de cargas e passageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro. Fábri�a de Pontas "Rita Maria"(Pregos de ferro)

IMPORTADORES E ATACADISTAS
Pr::'dutos Químicos e Farmacêuticos. TELEGRAMAS "HOEPCKEilFazendas • Ferragens·. Máquinas

Será .eletrificada a viaferrea
I

. ' .

Encampação do
pO'riO de- Santos
São Paulo, (A. N.) - Segun­

do declarações do secretário da
Viação, será pleiteada' a . eu­

camp,a9ão e admín ist.ração do
porto de Santos pelo governo
do Estado, por serem ímeompa..

1
tiveis os interesses da Cia: Do­
cas e da Economia paulista.

. .. � � ..

tlMA ARMA ESQUECIDA CONTRA
.IA TUBERCULOSE. Durante anos

e anos, os médicos possuíram
..

um s ôro barato,preventivo para
a tuberculose. Aqui está a his­
tória de como êste notável sóro

provou ser altamente eficaz,
salvando vidas na Noruega,
Rús,ia e Dinamarca - e COlTIO

está fina lmente começando a

te r aprovação médica em tôda

parte.

Salvador, (A. N.) O
Diretor da estrada de ferro

Ieste-brasileiro, em entrevista
á imprensa, após palavras de
fé nos destinos do Brasil, asse

gurando dias mais felizes con­
tando com os melhores propo­
sitos do presidente da Republ í­
ca, declarou que brevemente te

remos a eletr.ificação das linhas

férreas do leste brasileiro,
aproveitando o gaz de Ara
tú. Disse que os editais de
concorrencía já foram reme­

tidos ao de-partamento da es­

trada de ferro para apreciação
do orgão oficial da Republica,
Os serviços de eletrificação

conscmírão 80 milhões de cru­

zeiros e serão financiados pe­
lo Instituto dos Industriarios.
O primeiro trecho deverá ínau­
gurar-se.dentro de dois anos e

o segundo no prazo de quatro
anos.

, (

zSâo ao todo 19 artigos ínteres­
santes e estimulantes, mais a

,

impressionante condensação de
'tlm livro. neste novo número
-de Seleções. VOCÊ PRECISA COLABORAR

na Campanha Pró Resta­
belecimento da Saude do
Lázaro.

DISSOLVE ".

A GORDURA
�u�t��9�!!�ePg�I�!
gostari': de ter o oorpo das beHssimas
Estréias do Cinema de Hollywood? Um
médico da 'Califórnia, Que presta assis­
tência às estrêlas e aos mais famoaos ar­

tistas, descobriu um método rápido e se ..

guro de dissolver a gordura BCm recorrer a

dietas drásticas ou a exerctcíos excessivos,
Esta descoberta. chamadaForrn.ode.
promove nova saúde e energia ao dIS':mJ�
ver a gordura. de 'modo que V, se sentrâ

� parecerá mais jovem 10 anos. Basta

tomar 2 pastilhas 3 vezes ao d in.
ForJD.ode é um preparado garantido
para remover o excesso de gordura, Peça
Formode hoje mesmo em qualquer
farmâeia. A nossa garantia é � R1lo,..rnai:,r
rirntecão.

COMPRE

.SELEÇÕ�S
PARA ABRIL

A venda agoral
,A REVISr'A INTE.RNACIOIíIAL
PUBLICADA EM DEZ IDIOMAS

'," . . ... " '. . .....

."._._._,._. J!' - -_.._ ...

Envio ao seu amigo distan"
um número da revista O VA
LE DO ITÀJAt, edi�o de'cU
ceda-a Flomnõpolis, e assbn

estará eontrfbulndo para
mo,iOl' difusão cultural

de nossa te1i1"8

Não estava cega
Salvador (A. N.) Submeteu 'á
sra. Amelia Vieira Carvalho
que a teve visão perturbada de­
vido ter olhado o sol no mo­

mento do. eclipse, acha-se com­

pletamenté curada, não passan­
do sua cegueira de fruto de
imaginação. A suposta cega
compareceu ontem ao consul­
torto medico lendo todas as le­
tras do quadro clinico.

......................

Representante geral na Brasil:

HRNANDO CHINAGllA
Rua do Rosário, 55.A, 2.· andar - Ri.

•••••••••••••••••

Vendem.-se �LE!!!l!!!IIAM�"'A -RÊVISTA­
O VALE no ITAJAt

"CASA MISCELANEA díatri­
-blllidcra dos Rádios R. C. A

Vi.ctor. Válvulas' e -Discos,
.Rua Conselheiro Mafra

móveis ie 11010 de janta.r e quarto.
.Ver e trotar à Rua Souza Outra

N0 159 (Estreito).
.
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� ODEON

À 1% horas
lllalillée das moças

1°) - Campos A'l ua lidades 11, 3
- Nao. Irnp. Filmes"Direção de PEDRO PAUW MACHADO

jJifllinée cio borullco

'20) - Dnrothy Larnour - em:

QUERO VOC/�·. MORENA!
30) - Joan. Fonlaine - Orson

\Velle.s - em:

JANE 6'YRlJ'

, .

em torno do
YENC��j o COLEGTAL

Grande espectati�a
"match" de hoje á tarde

Figueirense e Clube � tléUco prometem eíereeer um espetáculo
,

' atraente e dispntádlssimo '

,

",

Ffgueíreuse e Clube Atlético da da tarde de hoje OS trícolo- co ao Estádio da F. C. D., pois O TORNEIO DO ATLÂNTICO 1°) - Baudcu-aatós da Tela n'

prometem oferecer um espetá-I res são os favoritos, a julgar está cotado como um dos mais Rio, - Segundo noticiaram 5 - Nac. Imp. Fillmes.
culo atraente e, dísputadíssímo

'

pelos valorosos "players" que impressionantes que vamos as- de Montevideu, o Penarol não 2°) - Dor oí hv Lamour - em :

O excelente "f'íeld " ''tia rua o defendem e pelas boas atua- sistir �IO primeiro turno. poude aceitar o convite que lhe QUERO VOC/�. Jl10Rl!:NA!
Bocaíuva será palco do sensa- -ções que nos brindaram, quer 'No clube do 140 B. C. há ele- fpi feito para enviar uma re- 3°) - Joan Fout a inc - orson
cionalmente esperado embate frente ao Caravana do Ar, on- mentes de grande valor como preseutação na próxima 'pri- Wellés - crn :

tuteboltstíco entre os valorosos de colheram uma bela vitória, -Currú, Miro, Djalma, Niltinho, mavera para jogar no Perú, Ve- JAiV/C EYRE

€'squa;drões do Figueirense e do ou frente ao Paula Ramos, on- Capeta, Ivaní, Hélio Fonseca.] nezuela e Cost Rica. O referido' 11°) - Rod Camernn 'nos 30 e 4°
Clube Atlético Catarinense, que de por' infelicidade sofreram o Waldir, Flávio, Medinho e Bri-' clube alegou já estar compro- episódios da sér ie :

será ,travado. na tarde de hoje, primeiro ,reVéS, mas sou.beraIh tô', enquanto o Fig�le.irensel �etido par� a mesm_a época pa- ADAGA J)R SALOMÃO
em prossegutmento do Cam- corresponder a expectativa, a- contenta-se com Procópio, o ra o.Torneio do Atlântico, com Preços: Cl'!j; 3,00 .- 2,40.
peonato de Amadores da Cida- "tuando tão bem quanto o seu notável eentro-médío dos sele- o Nacional de Montevideu, o Censura : - Até 14 anos.

de. adversário da "estrela solítá- clonados catarinenses; Dia- Fãuminense do Rio,o Palmei- ""."", , -

A peleja índisoutivelmente ria".
'

mantino, Arí, Jair, Pires, Au- ras de São Paulo e o Boca Ju- ,S[MULTANEAMENTE
está fadada a agradar à legião • Bom ou mau, o prélio de ho- gusto,' Ico, Nicolau,Honduras, níors e o River Plate, de Bue- ODEON IMPE RTAL
de aficionados do ,popular des- +e arrastará um grande públí- Monguilhot,Isaias e outros. nos Aires. 11%, 6% e 8112 7%,·
porto, pois reunirá dois "tea- Sessões elegantes
ms" afamados, cujos passados, N'ova íase do desenveívímento Programas da D.'B.V. 10) - o E�POl'l8 em Marcha n,

bem o sabemos, são repletos de 135 - Nac. Imp. Eilrnes.
feitos enaltecíveís, que o cre- lt I b I· para o Brasil 2°) - Caehm-ros c Bichanos -

dencíam a jogos proporcional CU ura rasi elrO 'S110rt.
t des I DOMINGO, ,25 DE MAIO 3°) , - Fax Airplan NC"lNS 29x36men e gran '. A [PÊ .E SEU PROGRAlfIA N,o progra�a de traduções 19,00 - Sumário dos progra-O Figueirense, cognominado Encontra-se entre nós pro- merece especIal destaque a co- mas e Interlúdio Musical.

- Jornal.
o "e�quadrão de aço'; dos' gra d d S- PlD

- 40) - Joa.n Cauf ield - Verontca
ce ente e ao au o, o r. leçao MINERVA, dirigida por 19,15 - Noticiário.mados catartnenses, está firme - Lakc - Scmny Tuf'Is -

1, Leo.poldo Bernardo Boeck, íns- Sergio Millet, na qual serao 19,30 - Palestra sôbre Walter '

Bl'll'.' Cl'E', \�Tolfe _ em :e disposto a repetir suas be IS' d S 1 d Ed' AtI 1 d dí 1 "
"

, , . petor o u a dítora as pub ica as obras de alta IVU -/ de La Mare, por Dylan 'I'ho- A VIDA ,l� V'IA So-simas "Iperfor:mances' anterro- /
. -

d d I I· - liS A, orgaruzaçao edica a a gação mosotíca. Como com- mas.
•

/Tes, em que conseguiu sagrar- di 1
-

d b õb d 1
-

f'IVU gaçao ' e oras so re a - plemento desta co eç�o OI' 19,45 - O Compositor da Se-se campeão do I "initium" e
ministração e contabilidade' e criada tambem a coleção RA- man _ Verdi.

'

empatar com o categorizado rti de 10 d
.

h DAR b d di 1
-' As Ph '8 8% hrs. Cr$ 5,00 3,00 2,OQque a pa Ir e e jun o

, para o ras e lVU gaçao 20, - "Correspondencla de ÀO' L!l,_, 111',�, .'. C r!>,' 5,00"onze" do Avaí, tetra-campeão . '_

'd' d
"i

... UI:" ,. 'pproximo, por: íntermé io B escl'itamente cientifica. Seu Parfs ", por Pierre Gomert. Irnper ial :barriga-verde. suas subsídíarias (no llQ'SSO primeird titulo será a "Histó- 20,15 - Jack Hardy e sua Or- Às 7% hrs. ...
, Cr$O esqurudrão que atualmen- Estado EDIÇÕES ATLAS SAN-II ria da Ciêll'cia", de Charles questra.

4,00-
te 'Possue o Figueirense é bem TA CATARINA LTDA R S Censura: - LI:V-RE Ceia'11ç.as

d ad d
"

". ,ua inger. 20,30 - A Marcha da Ciência, maj'Ü['p,s cle 5 anos poderão entrar-modesto, mas, , ot ,o e enor·
FeHpeSchmit 52) fará no país' Editará uma serie d-e ma- -palestra.

'

me força de vontade, ond:é ca-
a distribuição das obras da IPÊ l nuais 'que formarão a coleção 20,45 _

na se-",,,ão de 'l% ho:ras,
d lemento 'ec"força S"" sobre- Música da Americá F;'ulSinensas todaR as entra.das dea e ,»

-

" Instituto Progresso Editorial"Mal1cha de Progresso ';., Alem Latína,
'F

eI'ra com o ma'x'J'mo dos ' 1a,\101' ',C l}ermanen�e,s, excepto im-man . I

S/A, bem ,como aos, livros im- dos manuais "IP,Ê", pequenos
seus recursos técnicos e físi�cos. 21,00 - Noticiário. 'pl'\ensa, autüridades e ZYJ-7 Rádioportados pela mesma nos idio- volumes de cenlto e poucas pá- 21,15 - 1) "Pagina Femini- Guaeujá, .,O conjunto, na sua quasí tota- mas inglês, francês, italiano e l:?:Ínas que resumirão todo o "d M

.

V'" M'll'd d 'fidI" na e 1 aI"la ltona 1 er; I EshJtlanLcB S0m caderneta não'11 a e e orma o por e emen-
espanhol. conhedmento humano dost· 'nt gra 2). "Crônica Londrina de Ri- "'ozarão do abatimento., tos que nos an enores 1 e -

A" IPÊ", como J'ã f'oi am- nossos dias e serão vendidos a belr'o PelIna IP,,-
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -0.-ram os quooros secundários pIamente divu1gado pela im- preços popularissimo,s. 21,30 - lVIú�ica de câm�ra. '-I"J-E-I-AM-----A---RE-or.J,.orT·I-S�A-'""'"'dos nossos clubes.

'

., .l�prensa, é uma novel organiza- Especial destaque merece a 22,00 - Rádio -'- Panorama.O Clube AUético possue uma
ção editorial brasileira, dirigi- coleção lVIE.RIDIANO dela fa- 22,15 - Noticiário. O VALE DO IT,' 'IAIdas melhores "elevens" que I'\..:

noSso Estado.· da por um gruIPO de esforçados rão parte grallde livros da 22, 20 --Epílogo. ,....._�_-_-.-.-.-__.......-..-.-.-_w.,_enriquecem o intelectuais que irão dotar o atualidade. O primeiro volume x x x 20,30 - "F1alando á Sério"Tudo indica que para a conten'
Iio.sso país de uma das, mais será A FEB pelo seu coman- SEGUNDA-FEIRA, 26 de maio:! discussão.

,P:ROGRAlMA ESPOHT[VO PAlHA D;lodernas oficinas gráficas, dante, do mareohal Mascaxe- 19,00 - Sumário,dos progra- 20,45 _:_ Keith Cummings,;
HOJtE possuindo filiais nas praças de nhas de Moraes, que e agua'T" 'mas e Interlúdio Musical. viola.

FUTEBOL Buenos Aíres e Roma e sua di- dado com grande ansiedade e' 19,15 - NotiCiário� 21,00 - Noticiário.,
Nes,La, Capil[.a1 : reiotia é eonstituida pelo Dr. conterá muitas' _;q..í-ustrações. e 19,30 - orqtrtístra Ligeira 21,15 - "O que vai pela,

Filg'ueire<ne x Clulbe A<L1Hico (1a FranJCis'Co Mattaraz-zo Sobri- mapas em cores. Seu lança- "Midland" da BBC:' Grã-Bretanha", comentário.
Di;yisâo), ás 15,30 hOl'CliS, no esLáctlo nho, Presidente; Comendador'menta será nos primeiros dias 20,00 _:_ "Os Vôos Transpo- 21,30 - Orquéstra Sinfõni-
da F. C. D. 'Alberto Binfiglie e Conde Mar- de Junho ano cOTrente. lares", palestra sôbre a a' avia- ca da BBC.
Clube A:Ll'ébico x Fi,gnej,reDl,;e co Fa.bio Cre,spi, Vice-Presi- Serão tambem, no campo da ção civil, por L L. Dunn, oficial 22,15 - Noticiário.

(Âlspirantes), áJs 13,30 11O'ms, no dente; Dr. Francisco Malgeri, ficção, editaJdás as 9bras Com- da R. A. F.
I 22,20 - Comentários da Im-

estád,i,o da F. c, D. Super-intendente; Comendador pletas de Pirp,lldello; na cole- 20,15 - Ivor Dennis, piano. prensa Britanica.
ÁS de OnDo x Mangllleira, no Francisco Petinatt, Diretor ção OOEANO,;Qs melhores 1'0-

Abl'iigo Ide J\1,e,rlJOres. Gerente, Dr. Menotti Del Pic- mances estrail1g.éiros e tambem
]lpi.l'a:nga x Guarani, (erm Saco chia, Diretor Cultural e sr. Fe- publilcare'lllos duas coleções in-

düs Limões'). licio Lanzara como Diretor- fantis.
F,m HaJaí: Técnico. Essa admirável obra edito-
Avaí ,x La,ul'{) Müller. O pro.grama editorial da IPÊ rial devemos ao gigantes'Co es-

No >Ri/o de Janeiro: que é bastante vasto, constará forço da""rliretoria' da "IPÊ",
Vas'co x F.lI[bmf:mgb. dantro coleções, exclusivamen- que insêreverão seus- nomes na

Baulgú x BOOISHCe'Sé.3'Ü. te sobre assuntos brasileiros: história cültm'al brasileira e

lVI,a,dmeira x 'São CrisLovão. A "Panteon Brasileiro;' dirigi- do mundo.
Em 8ãJo Pa�],lo: da por Aloisio de Castro, que Interesswdos em serem man-

:Sã!o Paulo x Gomer.cial. reunirá biográfia's de brasilei- tidos ao par das novidades
COTinüa,ns x Sa;rutos. ros ilustres; A Coleção Trópico "IPÊ" e"ATLAS" poderão
Nllicional x Portuguesa Jia,nLisia. que comporá uma brasiliana de inscrever-se na EDIÇÕES A-,

VIÜL,lDI.BOL \,', livros inéditos, cuja escolha es- TLAS, Rua Felipe Schmidt 52,
"Nesta Capital: tá 'entregue a-o intelectual pess-oalmente ou PÓf.'_,corres- 'Dr Moa'c.-r Pe'dro Lebt�e S' mnal·OUtbirClltam x'Bal'T,iga-V�rde (fioal Sergio Buarque de Holanda; a pondência que, com muito gos- •

" a j. I:'
do TOTI1ei,o .I\'berto). Coleção PEDRO AMERICO to receberão em meiados de, MISSA DE, 7.0 DIAEm São Lutdgero (TU[larão): orientada porLuiz Martins que junho o artístico catálago que
AventiLll'eil'O x A. K Ba,ndeirall1De 'é .constituida de albuns de ar- está no prelo.

BAlSQUET,E te; e
.

finalmente a coleção
Nes,La Cajpi1t.al: IGUAÇU em que serão editados
Ubiratan x Grêmilo - (final do romances e contas de autores

'Tornej,o Aberbo). brasileiros e será aberta por
IATISMO "Condição de Mulher, cujo

Nesba CapÍllal: lançamento seTá efetuado aquí
Vel1eil1os <da Ilha x Siiderúrg'ia. em 5 de junho ano corrente. .

Cunírm-iarrdo os prognósticos, o

Co I e,gia,1 conseguiu ,a]�a,Le,l' o Cara­
vana do Ar. ond.em, pela contagem
d,e 3 x 2, Dois telntos elo!' vence- Preços : Cr$ 3,00 - 2,;'0 - 1,00.

Censura : - Até 10 anos.dores f'o raen anulados.
Em nossa próxima edição dare­

mos maioros detalhes sõbre o jogo.
As 2 horas
TMPER(AL

"

.'

Preços: .

Odeon:

\_
,o

Missa •

,Euclides N. Pereira, (llhos e genro, .con.vidam._,
por êste meio, aos p�rentes. amigos e pessoas
de suas relbções, para assistirem à Missa que:
mandam

_

celebrar na intenção da alma de:'

ONDINA GOMES PEREiRA,
por oCaitaO do 3.° anivérsário de seu falecimento, no dia 26F
segunda-feira, às 7,30 horas, no altar do S. Cor'Jção de Jesú9,....
na Catedral MelfGPolitana.

tOs
funcionários do Serviço d� Expansão do Trigo (Secção de'

Santa Catarina), acabrunhado. tt,om a perda

i,rreparável
de seu,

querido chefe DR. MOACIR PEDRO LEBRE SAMPAIO. vítima
da fatalidade em Caçador. neste Erlado, na noita de 21 do
corrente, convidam aos parentes e amigos do ilustre exti:n:to.
para a missa de 70. dia, qua por sau descanço atarno. farão
cele.brar no pr6ximo dia 27 terça·feira. à. 7 horas, no altar

de N. S, de Lourdes. na Catedral M",tropolitana.
Antecipa agradecimentos ao. que comparecerem a acte ato de

religião catolica.

TEUS FILHOS
aplaudirão, teu gest6,

quando soaberem que .cola·
boraste pró .Restabelecimen­
to da Sáud\ do Lázaro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMERCIO E INOUSTI!IA fHOPLAY LrI)A
JeHélVETIIJ,4/' TEl.5'IOOO'S.PAVLO.

CONSELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

PARECER N, 176/47

.\vocadó pela presidência
A .Prerettura Municipal de Palhoça,

pór intermédio do Departamento das Mu­
nicirpa-lidades. encaminha à consideração
dêSte Conselho Admintstr-attvo um pro­
jeto de decreto-Ieí '

que dispõe sôbre a

-abertura de um crédito especial de .. "

Cr$ 27,000,00 (vinte e sete mil cruzeiros).
para pagamento da contribuição da Pre­
:feitura na manutenção do Curso Nor­
mal Regional, anexo ao Grupo Escolal'
"Venceslau Bueno".
Com meu voto favorável; apresento ao

, Plená.rio o seguinte
Projeto de resolução •

'Ú Conselho Administrativo do Estado
aprqva nos têrrnos .redígítíos pela Secção
Legal do Departamento das Municipali­
dades, o projeto de decreto-lei da Pre·
feitura Muntcípal de Palhoça, remetido
com O ofício n. 99/873, de 13 de mala
de 1947,

S. S" em Florianópolis, 21 de maio de
1947,

Severo- Simões, relator.
PARECER N,' 180/47

O Departamento das Municipalidades
encaminha à aprovação dêste Conselho
Administrativo "um projeto, de decreto-Ieí
da Prereitura 'Municipal de Pôrto Belo,
que visa abrir um crédito especial de
Cr$ 4.-000,00, destinado a atender às des­
pesas com a reconstrucão de estradas e

pontes naquele munícípío.
Com meu voto favorável, apresento ao

Plenário o segutrrto
Projeto de resolução

O Conselho Administrativo do Estado
aprova, nos têrmos em que está redigido,
o projeto de decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Pôrtn Belo, remetido, com o

oficio n. 101/881. de 13 de maio de 1947,
S, S., em Florianópolis, 20 de maio de

1947.

As últimas estatísticas oficiais coligidas not!!

EE. uu. atestam que, de todos os cami�hõe8
Ford V-3 vendidos até hoje em todo o mundo,
78% estão proporcionando bons serviços! A duração
média dos mlminhões -Foed- atualmente. ern us� é

de aproximadamente 9 anos I E os novos Ford são

ainda mais sólidos, mais fortes, mais resistentes­

oferecem 32 importantes aperfeiçoamentos" para

znafor eficiência e durabilidade! Antes de adqutrir
um caminhão, procure um estabelecimento Ford.

Jairo Callado, retator.
PARECER N, 181/47

A Prefeitura Mun ícrpal de Laguna, por
mtermédio do Departamento- das Munici­
palidades. encaminha à deliberacão dêste
Conselho Adminrstrat ívo um projeto de
deoreto-Ieí que visa abrir um crédito es­

pecial de Cr$ 4.830,00, destinado a aten­
der às despesas com 09 festejos comemo­
zatavos .. do _BrimeÍlro oentenérto. da eíeva­
ção de Laguna à categoria de cidade.
Manifestanà<!-!!le favorável à abertura

do crédito sorícltado, apresento à Casa o

,h"'eguinte
Projeto de resolução

O Conselho Admtníscrattvo <:10 Estado
apro'(a, nos têrmoe em que foi redigido
pela Secção Legal do D. M .. o p"ojéto de
l1eo"eto-Iei da Prefeitura Mun ícípal de
Laguna, n-emettdo em oficio .n. 95/861, ele
9 de maio- de 1947,

S, S., em Florianópolis, 20 d.e maio de
1947.

fORO MO T O R ,e a MP •• Y.

'0 novo imortal

�' ..

JRiro Cal1ado, I elator.
PARECER N. 183/47

Par intermédio do Departamento da"
Munioipalidades. a Prefeitura Mun:icipal
de Tubarão submete à consideração dêste
Conselho Adminístratívo um projeto de
decreto-leí- que dispõe sôbre a aqujsíção
de um terreno .de propr-iedads de Ana e
Araoi Gonç'llves,·' necessáeío. à contrnua-
ção da a-ua Dr. Eerrehia: .. Lima:, " ,'.

,
' O . processo está munido da .nespecttva
planta do terreno a ser declai-ado de uti­
lidade públíca pelo projeto em tela,
A Secção Lega! do D. M. ' p"lresenton

.novo p.r:ojeto de decr'eto-Ieí com CUj0
texto me mauifes1;:J de pleno, acôrdo,
sendo que para o 'S",11 !,,,o,\''''\h'' fJ propo­
nho a segulnce Tedação: "O Prefeito �nl-'
rncípal de Tubarão, usando da atríbut­
cão que lhe confere o art. 12, n. T, do de­
creto-Ieí federal n. 1.202, de II de abr:]

,

de 1939. e de acôrdo 'com ,oS arts. 50, 1e·'
1,,'a i, 6° e lO, do decreto-Ieí federal n.
3.365, de 21 de junho de 1941",
Assim sendo. ofereço à Casa o seguinte

Projeto de resolução
O -Conselho Admtmserattvn do Estado

aprova, nos têrmos zed'lgtdos pela Seccão
Legal der D. M, e com a redacão- acima

tproposta para o reS'!)ectivo preâmbulo. o,
projeto de decreto-laí da Prefeitura ML-"
.n icípal de Tuba.rão. enviado em ofício n.
'11/723. de 19-4-47.
S. S" em Flo'rianõpolis, 22 de maio de

1947.
'

-2SS1 Rio, (A, N.) - A Acadê
mia de Letras elegeu por 34 vo­

tos, o sr. Afonso Pena Jr. para.
a vaga de Afranio Peixoto •

Houve, um. voto em "branco.
�oràm também candídatbs os
escritores paulista Jorge �iral
e o mineiro Martins Almeida.
entretanto. nenhum voto obtí-

I
veram.

Larga-me...
I

Deixa-me,gritar!

MANOEL AMBROSIO FILHO S/A
. Industria e .Comercio

LOJA: -- R. 25 d. lY,!argo, 27Q'co';280..,:Foneli(-- 3-2103
3-2104 c- 3-4581

FÀBRICA-: " �. Fau.tolo, 1344 •• Fone: 5-0390.
s x o PAULO

,

XAROPE
S. JOAO

I

TORNOS·'CaixE] Northon
Dist, entre pontos, 150

f'

Preços especiais para Revendedores _I

PRENSAS

i, 6, 12,22 e 40
tOl!.l'Olodas,

SevCl'O Simões, relator.
,PARECER N. 184/47

,O Depae-tamentn das Mun icípaltdades
encaminhou à consideração dêste oonss.
lho Admini,strativo um projeto de decre­
to-lei .uue abre um crédito especial de
Cr5$ 51.323,10, ,para atender ao pagarnen-
1;0 de um caminhão Chevrolet Tigre mc-: i
dêlo 1946, com respecttva carroceríe, ad­
qulrid.o pela Prefeitura, para OS seus ser­
viços.

'

.

Para atender a referida despesa n Pr�-',
feitura qlspõe de' saldo mficiente do'
exarcicío an terlor, cujo remanescente
monta em CrS 54,572,50. segundo infor­
ma a Seccão de ContabiUdade do Depar­
tamento das Muntcipatídadas.
Assim sendo, como o pedido está pe"- ,

feitamente Justificado e o processo m'!."
nido da r'espectíva fatura comercial. sr u
favorável à sua apr-ovação, pelo que ore-
reço à Casa o seguinte ,

Projeto de i-csoluçâo I
O Ccneelho Admin ístrattvo do Estnr\f)

aprova, nos têrmos redigidos pela Secção
Legal do D. M., o pr()jeto d" decreto-Ioi
da .Prefeitura Munl'cipal, de Brusque,
�nv!ado com o ofício 75/731, de 22 de
abnl do corrente ano,

S, S" em Florianópolis, 22 de m:aio je
1947. . .

,
Severo Simõe,s, relato;:-,

SERRAS DE FITA.
de 80 e de 35
no volante

Combate a tosse, Q

. bronquite e os resfria­

dos. João O Xaz:ope S.

éeficoz .no tratromento

das afecções gripais &

dos vias respiratórias.
O Xarope São João
solta o catarro e faz

expectorar fàciln'\ente.

FU RA o;: IRAS MAF DESEMPeNADEIRAS
com -mc+or de Flange liMAF"
e Mandril de 518" <te 2Ox88· 35x:�O- 40x2oo e 45x220 801<80-90x90

I
I

(As máquinas "MAF" consfituem o garantia de

máxima eficiência e aperfeiçoamento técnico.

7
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o bárbaro 'crime ocorrido em Caçador só mereceu a repulsa formal de lodos os

círculos sociais .. Nele foi sacrificada uma vítima, inocente .. Daí' a emoção- e �o respeíto'
tom que a terra catarinense pranteia a memória de um cidadão de proclamadas vir­
tudes cívicas 'e morais.. Explorar-lhe o cadáver � função que deíxamos 'ao Diário

da' Tarde, único jornal' que se presta a essa tareia.
' ,

"" ����������������������������������������������������������������������....

05 povo
As pr-imeiras mediuas postas em Iosu c coutroíaou a expurtnção. recernm do .noroado d,a Cao itat. As,

PI'áIt,j,ca' pela Cornissão ES,LU(dual de possam os yr,C(iOS descer elas alhl�l! íl�ilT1as CJuuli,cJ,ad:s de, amb�s os

Preços, recentemente re-estrutura- lXlJS astronómicas a que se viram produtos postas a venda í.iverams
da, e agora consl.íeuida, na maio- levados, ora por Jôrça da ínJ:].açli;o, ó;'éus !weços acrescidos de maneira
ria, de elementos técnicos, Ou ,e,s- ora por 'obra e graças dum cambio- escandalosa, Enquanto dsso, a ex-,

pfl0ializaüos, ou experímentados negro sem preoederues [H! hisitó1'ia poní.ação de Iatíctnios em geral..
dizem da .sua decisão de promover catarínense. noíadamente para 'o Rio de ,Ja-
o barateameuto da vida, s inão de As providências l'd,(we,:nbes ,1.0 jneil'O e para Peruamhuco, assuaría.
rnaneu-a total, ao 'menos de sorte l).t.�ix,c e aos lal.icínios são bem ,ex-I vulto imuressiron:'WI(;e, Quiseram 030-

que, eli'nünada a BSlp'eculação clo- !ll'(!s:ivus, :- valem pOI' séria ,a{[� prodJu;f,ol,e,s_ r.eag'l!' rêÍ:s sotícítacões-
, ,

y'el1l'l'nüla aqueles que, 1l1!SenSIVOj.s da Comissão ,e do comércio, qLW11-
.A verdade ilS necessidades regiunais, ti-atam to ao 'a,'ba,s'Le.c,i'n1cDto de FI01'iallÓ-
, de coletar lôda a produção, .fi rim polis. Reação maior, porém, s,e"

�

e esta tI'f> enoaminhú-Ja ao Rio, ou a São verífrcou por ,paI1tf,\ ela. flF..P, que
P.[II ilo, ou aos outro« pontos "do usando de aWilblli(!â,ô' jU!:lLa, requi­
í€ll'l'itÓI'io nacional, sitou, ao pr�ço tabelado a qlla.n�

Ncst'b comêço ele iJJ\'(!I'i1'U, já 6'0 Iidade de 1l1rartlt.ei.g-a nccessaría ao'

" havia, pescado, ,f1C1S águas Jloriano- consumo Imediato da Capital. :E,
pnljl.anas, íJi.gU11S milhares de tai- 'si[muLtllll}f�ame,n:L0, smbmeteu a co,n­

í nhas, Noss« rnercado, eutretauto. trole toda a exportação de lati-

corn.snuou vaz io, comnlel.amente oírsíos.

vazio, porque cavalheiros de in- Em sua última reunião, a CEP"
dústria passaram u udquhir ° pei- tabelou o Ieíte em pó, como já ha�

(Continua na 3 pag,)

'".f"!i' ;

;

Florlanópolltt 25 de MaJo de 1947

Começou a
ofensiva legal
Assunção, 24 CU, P.) - O

governo recebeu um comunica­
do do comandante em chefe Desde que a qrosuie contlain-a­
das forças governamentais no ção assolou. o, mundo, ucuração p)'o­
teatro ,:de operações, anuncían- {mula. e radicai se ope'I'O'I,I, na vida
do que a aviação leal .arundou da liumonidade. Essa trcnsiorm«:
dois transportes carregados de ção, ás vêzes pOl'a. melhor, outras

tropas, e equipamentos bélicos para pior, atingiu jl1'inC'ipalmente
rebeldes em Yapabobo, o setor econômico, As finanças par-
Afirma o comunicado que ticulares, do proleuirio e do peque­

a "nossa aviação usou bombas no burçués, uiram-ee sacriticadas
de alto poder exoplosívo ", Re- e obrigadas a moiobrismos inCl'í­
vela ainda que OS rebeldes fo- veis para tozer frente ri subida veY­

raro derrotados na batalha do 'f'iginosa dos preços de todos os

Pavon..,cue, onde foram fei- p1·odtttos. Caita novo dia em novo

tos prisioneiros e apreendido aúmenlo e a e:r:pl'icação, a mesma

equipamento do inimigo, que e r;invariâvel r--- "é p01' CO.Wa. da

"fog-e sob a pressão de nossas g1term": Porém, :iá f'i'rrne o 01'0-
. tropas", cardo que "não há 'm.al que sem-

O comunicado é interpretado pre dw'e, 'Il.e1n bem que nunca se

como indirCio de qroo começou. a,' cube", E, ,um belo dia, para ga:ndio
anunciada ofensiva do go'ver- de 17mitos e pesa'/' de al(j1t1Is, [o'i
n o' contra' OS reheldes, O inicio. i 1"estabeleC'ida ,a paz lU! te'J'1'O,
da o<fensiva foi ao. mesmo tem-j Re01'gani;;oda. a economia mun­

po anu�ciaJdo pela e,�nissol'a dei dial, Í1�ic'iol.i-Se n_0�)(!m.ente lO l�borAssUll!çao a qual aV1SOU que aI p1'oduJwo
e benef1,co r da og1'tcnl­

partir de agora todos o.s habi-' l1.t!'(/., da indústl'{a e do ,cmliér'cio
tantes civis· de.vem afastar-seI e a sittt.(!ção passO'tt a rneUw1'lt1' sen­
das zonas consLderaxias como sívelrnertte, Novos IW1'izontes de
objetiv.o,s militares "porquan.to' bem-esta',. � ln'Osp81"idade se ap're­
a oflensiva iniciada ,abrange s'�nl'QJn no futw'o Ido h01nern, con·

forças de aviação reforçadas IJülando-o a esquece1' as preocupa­
pela artilharia pesada". A \�ões guerre'i-ras e a dedico,. SUl!. C(/.­

emissora avisou tambem aos pa.cidade c ellel'gia ás j'ea.lizaçóes'
estJr::ngeiros. que sig�� as i�S-, p�)cílicas e CO!lSll"u,tivas, POJo isto,
truçoes dadas aos CIVIS naclO- 'l!we :no coraçao de todos a espe­
nais.

.

: rança dr- que 'os dLns vindouros se-

rão fiem, melh01'es e 1naü felizes
que .os J)ossodos,

preços e o'

o "Diâl"io da Turde ",

Com vistas à V.
E. de Preços !Vem Iodos, porém., paI'ecem dis-

Receibemos, onte,m, reclama- poslos (/. col(lbol'al' P(!1'{/. qu,e se con- n/,inações de alto interêsse lJant o

ção cOI1tra a Padaria Carioca, cret'ize em. /'eolidade o desejo de público consumidor - obrigam a

que estaria infringindo ás de- 1,ida melhor P. mais confortável b(j'i.7:a de p'l'eços, 'impedem a explo­
terminaçõe,s da Comissão Es- Pal'a. as homens, Viciados pelo ga- 1'ação dos mercad01'ias, orientam e

tadual de Preços, nho exagerado, pela desb.l'GIJada ex- 'Nw;,onlllizam a .distl·iblJ.'ição,
Se.gundo a denúncia que nos p/oração e pelo lucro cenlo-po'/'- Acontece, p01'éin, que o povo em

foi formulada, aquela panÜica- cento, sâo 'lnuJtos os cflme1'ciantes geral tem descrença instintiva no Art, 20 _ Esta, ,Port.ada mt,tra em vigor na data -da BU& pqlbli:êa-
l- Ção, :e,sta.,r"-I,t :v.endrenrdo o cha- pouco sadio,� de conscú�ilCiá,s que '/'(�str,li.ado das medidas de caráter cão, iic:mdo revogadas as disposições em üOIlltránio,'
":ma.do" "pão' páulista';, 'que não dese:ia:rn pe1'pettW'I" a-époel1;malsi- o/"icir([, 'no qne tange '(I.() barateo,-

•

,'F'lmlianÓipolis, 24 d'e ma1Q.de1947, "
'

P"'ssa de pa- d t 'g
,- -

l' ,'( d o' - -,

ri
'

t l l ,J 'd D' í
'

'

LeOlber'to Leal '_' P,nesidenlLe,ui ' ' o' e ri 0, a razao, ,au I, I fi. p'I'essao economwa, r. as men:;o (O CU.S ;()-ua-'I!t a, a, a 1n-, _....; ..;;.. �-�':"'""-__�����:._�--d,e Cr$."lO,OO (dez cruzeiros) o f.ÜClS, dos racionamentos, e do pa'- cornp'/'eensiio ([ne ainda encontra c

CANtO 'DE PAGINA'"quilo; qlllwqp O preço, ta.b�lildo gil1nenlo do p1'oduto a P/Jso de' 011,- ,tmbalho, dêsse I, órgão r.ontrqladop ,� " �.
é O de Cr$ 6,70 (seioS cruzeiros j'O, Quando a' tendência de bl.lra- í71,sf;ar:,ent,e ent1'e aqueles que be- -,

'

e setenta centavos)! terónenio é quase ger'al nas mel'ca- Jteftcw dll'elamenle e que deve. VIIEsclarecido pelo freguez que d01'ias;. eles pe_-rsistem em cobra?' c l'iam sel' seus expontâneos e cri-
o tal "pão 'paulista" outro não mfÍ:r'Í'lno e querem, fazer C'Y'escel'em cientes rolab01'lulm'es, A CO'l1úBsáo Metidos em nosso ca.nto, do aIIt.o das 11Jd.'lS3S tamancas, oCOIllti11lHll'-e-
eTa s'enão o nosso muito conhe- os preços ainda 'mais, desde '

que dete:mLinâ e fiscaliza, Não pode mo's a di,ze:r ,{) que a '9: D, _N, nãO' g�sba ide ouvir, �.r()n:'atJemos alp'e.�,�!,'
,

, " � ,

, di'lJeJr 3 vH11da,dle. Moemtl]ra naja! De;pols de laTlllllos o aI'Llrgo fundo (fOS,cidO pão de trigo, o' panificador pa1'o. isto surja ,oportunidade. São pm'IJ,!"t, tao, bem, co�w o p01JO, e;x,e'I,,� "De1smemol'iados", p:JJSlsaJnos a 1.e1' aLguma coilsa aproveit.ável,
,. cap'��não teve, outro recurso que os os e:iJpZO/;adol'es do povo, os carn- cer' esta' IfJvsf,'al1.zaçao do curnpn- de Ifaze:r-rnos, I'e,flteti:r, Não há dúv,ida que o melh�r rpara a )',t;rflexao S3lr J

de alegar que ainda. não havia bio-negr'istas, os "t1.lbll.l'ões"", rne.nlp, que delel"rt1,ina, as "l1,eHexô,cs", dH Mlaüas Aym,s, Não p'Ü:dleilllos dl'lIXar de regl:s,!.rar ,aqu'}
l'ecerbidb rcomunicação da C, E, Nossa Comissão de, Preços, rJ'l'gão' Nós, os constim:id01'es e, 1wrtan- aIg\lJ'ma ,cOlisa para us'o dos DeSU1'!:'imor,i.ado,s auLo,r'f.l13 rIo a,rtilg'O:- 'cltW

P,! A imprensa, entretanto, e constituido especialmente para to, os ben'é{1:ciados:, é ',que .d�vemos f11(n.d2�a cí;/:,nci.a dle ,�llllrgar' fJ.!>guma ,� é desc'Uillpá:"ei! o êrro de e�ten;..
O próprio orgão oficial, isto pro,teger a bàlsll J)oIJ1J.lal' da 1)01'a- prestar nosso (/.p�w trl'estnto e dtmento, ,I) da vaJJ,b&de J1.lH1C':), _ oDe Lôdas as palxõe�1 a que .mms g.e"

é, O Diário Oficial do Estado, cidade insaciável dos vendilhões alivo a <'isse O1'(Janismo de controle elooond� é a vai,da,de; '@ ,se ,e�()(m:d,e de tal sorte, que a SI meflmfJ. se ocul-

já publicaram instruções a r:e8- Í'lW8C'I'upulosos, tem tomado, nos dos precos e dp pl'omoção do ba- ta e j,grn01'a", '

-'

I' :l�
t'

•

t d t' d ,',1 '" t "Conhec.cmCJls .as co:isa'�, não pelo qlue 'eIas sao em SI, mas pe a l.l-,pel'to! últimos d1:as, inlÍme1'as medidas '/'0 eamen o o cns o a v'J.u.a 1'..8 e '
'

..

l
�'

rn' ,- ,- ..'
fer',Bnç,a, que OIntre el'3,s há; fl Bsta diif,er,em.ç,a c.onS1Si e 0m na,o s>el'C'

Op'ol'tunamente denunciare- ,saneadoms 'da des01'dem.
. .econôm.ico é o nosso dever de cidadãos,

lllmas o filCi\smo 'que QluLl'as ,s'ão",
1110S' á C. E. P: alguns casos 1'e- e q'l.le ,p1'ometem detel'1YI:inm' pr'o- E por qne não haveremos de 'QuiUluclo o erro ,Sle arraiga no enrf;('n�di.n:�Tht� de dr�tm'mj:n.al�as pr,&-,
laüvameIÍte ao fornecimento funda lllell�m'ia em, nossas' condi- ctl,ntPl'i-lo?", /'Joal�, jamais àis[.i�g:uilr,ãü� a vel'd,ade, pOIS ,]oa nao o veem, 'selHl>O COlmo

�

li' t s� 1 (C IN) f.i'g;ur.a de rHzião,
'" �

'" ,da lnanteiga. çoes (. e ,a 70stpcl,7nCn ;n" "a� c Çt�1'� H ! G
Assim irDlI])Ols'slvel SIR LOj',na a,Ols des.memorl[lJd()� do "D]'(ll']'O ,ela Ta,l-'

de", d:i'sILiiugu!r () bem do, mal.
",.",) ,

.o que deviam ,slabrr, igmlo,ram e o que devIa,ln rJgulJorar, ,�iXb0m, I ara;
o hem, Iw.cessil!am de J.ermb:r.aillça e para o mal, de es,qureClmento, Mas,:
o.s rdre,s'l;nemOl'iadros do Di-áriio só se lembram do mao! e se esque'cen1
.do bem,

I' b lh'os dol!)nrtl�erm na Unha de 'ciondu'ÍK1 que os co oq.uem ,em aos Ú" ,
'

povoO Icatal"ilIlense! .... "
- -"','

F. 11JeC,�ssário ou,e se esqureç,a,m Ido mal. que já sahem!
OlV

Mail" neoe&s.ál'lio, ainda, 'q'll'e sê ,J,e.mihrem, do hem, qlle nrUHca s
,

berarrn, mars que cl,eviaJID sah0r! ',� _ ," ,
.

'n €;
N5!O ,êlicrodilt,amos que errem �or OOThvlcya,of Pel SlfIt.n "TIO en,

d'esu,mruno e pr'óp,ri.o dos que ,não 'J)0oSiStlem JallZO e el1rtendJ,men�o:
lizO'

Lem:J:n',em-lse que 11oa,S' acõ,es ,de um ,homerp oonheoemo,s o s'etl J1

e J1JO di,S!our'80 O- scu 81Dlbendimento,
Nntendlrm,8>nto e juizo - Sienhol'es do Di.ár,i.o r

edição de 'ontem, pCll.llou, a

oerdade quando se rele riu. ao

discurso eui que o depuiada
<Arnumdo Cali; -conierü oú os

ncontecimentos que redunda­
I'Uln na -morte do dr, sioocvr
Sanipaio.
Aquele oesperiino tentoú

l),I'OVOCa1' a :irnpr'essão .de que
o l'epT'esenlante jJessedist,a não
eslavo 1Ituito dis'}Josto a conde-
rtlll' I) c'l'i1lLe ve1'ifícado em Ca­

('lIdO)', A t'el'dade, p())'érn, é que
11f'IIJI, um, dos oradol'es udenis­
tas conse(JlI'iu ser tão elo­

(fii,en/e e incisivo quanto o (oi.
o depu/ado A1'1nondo Calil /1.0

condenw' o assas'Í)l'io 'llo dj',

Jlorrcjj'/' S(lmpaio,
Vf'1'Uel'OI' 1Jeemen/emen/e ês-

se rl'i1ne que a sua eonsciên­
da democ/'âlir:a 'repele, pedh'
(fue se niío faça explor'ação 'P0�
ZiNca e,m, IÔ'I"110 do lamentável
oClIr'/'êncirl,. enaltece,.. a. vida
útil do dr, Jtoacyl' Sampa'Ío e

l/l'opor constasse em ata tI.1n

1JOto de ,I'rl'urlr)l;le ao ilu.stl'e
mm'to, essa foi a. digna atil'u-,
de do dr, A'1'lnondo Calil,

p(:;:, Tnms o "Diário da Tap­
de": 'rnellWl'Ou. e ,lr'anscl'e_vet�
l1'ês 'apa.rtes da bancada nde­
n'ÍSla /e não pU.bl'ic011, as I l'es­

po,�las do depu.tado A,1'nwndo
Calíl. Pm"que?,:-

/

na,

ridu'd!e do camal'ã.o tamhém s,e ex­

pIi'ca d,a mesma fOI'ma, .pois dilá:l'ia-

x,e, nas praias, al'i,m ele ir vi',ndô­
los lloUJlrüs. munilcí.pios, a porüços
HXOl'biLanl,f's, Oll de I.'Coln.c.tê-,lo para
�i'í,o ,Pa,ulo, D.llrde uma I.a,j,n,ha e1longa
a Y::lJler 40 I) muis cr'll7,<3Ü'üS, A ru-

LEMBRA-TE!
,InÚIIlet'OS seres Lu.an..,

que já foram felz•• COIRO

til, a,Darda. teu auxilie pá­
ra 'qUê pOll8m 1'OJtar á ...

1l1�('fnlf.f', 'dE' avião, se e'nyiava,m ,a .

fl.l1tl'OS ,Estados qu ilos e mais qui- "cieclade. Colabora Da Ca.­
los dêsse 'cI''U�lácelO, PaÍlha Pró Rettabeleciileiito

da Saude do Lázaro.

Comissão Estadual de'Preços
A CoinilRsãlo EslaQual de P,]'el,�os elo EsLa,do de 'Santa Oa,Lal' in a, 110<'

IPOR11A\11IA lN° ,5'
,A Comis's,ãó E\SItadua'l eLel ,Preço,s ido ]<:stado ,eel St1Jut.a Ca,larina, no'

t.
uso ,de SruHS atl'irhuiçõe.s, e'

Considell:a,nJdo a itahela de pr,eçüs ele vCll'da ao.s, vaJ',eji.s!.a,s, dos 1)1'0-
dl�10s' Nestlré, no depQsito {Íle 'F!orianópolris da ,Cia, Industrial ,n COl11er-­
cial B\rasiJ.e!ira ;d,e Pr'lyd>utos AliJmanLa'l\e-2, corrcr�s'siO'11lári,a exC'hl·sil\'a, 110'

Br,asiil, daquelles, produtos,
RESOLVE: ,

Ad, 10 - São j':i,xado,s os ów,gujnü�s pl:CÇlQ& !pal'a ,V'enda ,r:llil pTOr1U-�
Los Neslhlé, no v.are,jo, 'etm ,lodos os mUIlicípio:s de dts'trilbnição da 'filial"
de Flol'ianórpoIj,s:

, I N, de latas' [Pêso unitá- IPreço, da. cai: !Lucl'o do Vá- [Preço da lata.'
'I p/caixa Ii'io (gramas) ixa no depósi- f re,iist.a (%) I no varejo

I r I to (Cr$) i I (Cr$)

Leite "Moça·,1 48 400 205,00 17 I 5,00
Lactogeno "I 24 ,454 326,00 21! 16,50
Nestogeno ,I 24 - i 454 290,00 20 I 14,50
Eledon "',' I 24 I 454 :137,00 18!

' 16,50
Ninho I 24 454 303,00 UI, 15,00
Pelargon '" I 24 454 :H7,00 18 I 17,00
Farinha Lác- i Irtea '48 270 237,00 22 6,00
Nessucar ,', 48 150 265,00 23 6,80

I'
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